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PARIZ 3 DE MAIO DE 1865 


Tres acontecimentos importantes dominam 
agora a situação : o assassinato de Lincoln, a 
morte do czarewitch em Nisa, e a partida de 
“Napoleão III para a Argelia. iatáaliaço 

Não darei pormenores do primeiro, cujos 
incidentes já hão-de ser do conhecimento do 
«Commercio» pelas folhas estrangeiras. Essa 
morte deploravel terá sem duvida funestas 
consequencias para o futuro dos Estados Uni - 
dos e para o restabelecimento da paz sobre as 
bases indicadas pelo finado presidente. 

O successor de Lincoln, fosse qual fosse o 
seu programma politico ao entrar na «(Casa 
branca», é um radical violento da eschola do 
'goneral Freemont. Não tem senão um pensa- 
mento — a abolição da escravatura —, e para 
chegar a esse fim todos os meios lhe parecem 
bons. Cumpre tambem ter em alguma conta 
que os abolicionistas americanos estão violen- 
-tamente excitados pelo attentado commettido 
contra Lincoln, e que a paciencia e a mansi- 
dão não são virtudes dos yankees. «Enfor- 
uem-no ! enforquem-no!» gritava a multi- 
ãó no theatro de Ford, no momento em que 
“John Wild Booth se atirava ao palco, fugindo 
pelos bastidores. Se tivesse sido agarrado o 
«assassino do velho «Ab», não teria tempo de 
fazer ás turbas um largo discurso. Apparece- 


(Do correspondente particular do «Commercio | 7, 


- ria logo um pedaço de corda bastante forte pa- 


ra amarrar 0 seide, e a multidão não esperaria 
que lhe pedissem por favor os serviços de car- 
rasco. Por mais civilisado que seja, o yankee 
sente ás vezes no interior o estremecimento 
dos instinctos de selvagem, casados com os que 
Já são soffrivelmente violentos na raça anglo- 
saxonia. fekasumo puntimia 155 maria cnórc 
Ha, pois, a recear terriveis represalias, 
porque, a julgar pelas cartas que a imprensa 
publicou dos snrs. Mason e Slidell, represen- 
“tantes em Londres e em Pariz dos Estados 
“Confederados, os homens do Sul só lamentam 
pela fórma,e para não parecerem muito barba- 
+ ros à Europa, o odioso attentado de que foram 
victimas Lincoln e Seward. Quanto ao fundo, 
- folgam com o que aconteceu, e Slidell confes- 
sou que os golpes dos assassinos não podiam 
cahir sobre mais perigosos inimigos da causa 
do Sul. nois 
O crime dos irmãos Booth moverá no Sul 
o sentimento de repulsão que se imagina. Ma- 
son e Slidell, que são perfeitos cavalheiros,são 
d'isso a prova viva, e como a sensibilidade ex- 
trema não é o fraco dos americanos do Norte, 


6 muito para recear — especialmente se Se- 


ward,o homem da moderação por excellencia, 
guccumbir aos ferimentos — que Johnson, Stan- 


ton e outros se deixem levar na torrente dos | 


impetos populares. 


-—* * Seria por certo uma grande calamidade pa 


ra a causa do Norte, mas ainda maior para & 
Europa, que espera anciosa ha quatro annos o 
fim d'essa guerra temerosa, que lhe absorveu 


uma das fontes principaes da sua riqueza e da | 


gua prosperidade; porque, diga-se a verdade,a 
America é hoje para a velha Europa uma ver- 
dadeira mãi, cujos recursos são inesgotaveis, é 


“que mais facilmente passaria sem a Europa do 


que esta sem ella. E is à 
Assegura-se que q anr. de Monthalon, au- 


- sente do seu posto, recebeu ordem para ir im- 


mediatamente para Washington. A situação é 
bastante grave para que a França deixe de ser 
agora representada na capital da União. 

O corpo legislativo reuniu-se em sessão pu- 
blica para ouvir a communicação da carta es- 


“cripta pelo chefe do Estado 'ao snr. Johnson, 


por motivo da morte de Lincoln, e toda a as- 
semblea exprimiu os seus sentimentos de sym- 
pathia pelo governo e povo da America. 

-  Emquanto isto se passava no palacio Bour- 
bon, reuniam-se os estudantes de Pariz, sen- 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 
MEUS BONS AMIGOS. 


“Não podia de certo dar-lhes a minima no- 
ticia em quanto não desabafasse, dizendo-lhes 
o quanto me enthusiasmou ver n'uma das ul- 
timas cartas do seu correspondente de Pariz o 
enredo da «Africana», e ver que teve Portu- 


“ galahónra de fornecer de personagens uma 


opera do fallecido Meyerbeer. Commove-me 
sempre a sizudeza com que os francezes es- 
tudam a nossa historia, e a escrupulosa atten- 
ção com que evitam alterar o facto mais in- 
significante! ; 

Sabem mais do que nós, os maganões ! 
Aquei!e ponto historico da prisão de Vasco da 
Gama parece-me reaimente que é tractado 
com toda a proficiencia, e nada podia ser 
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tindo a necessidade de tambem manifestarem | que levava o imperador da Russia dirigiu-se 
a sua sympathia pela memoria de Abraham | para o-Norte, e 0 que levava Napoleão III to- 
incoln. mou para o Mediterraneo. ? 

O assassinato é cousa horrivel. Esses brio- E' pela segunda vez que o imperador vai 
sos mancebos sentiam o que sentiu o governo, | visitar a Argelia e assegura-se que os colo- 
eoque todo o mundo exprime va Italia, ns |nos estão contentissimos, porque esperam 
Allemanha, na Inglaterra. Depois de terem | ver surgir umaera nova de prosperidade e 
feito um discurso bem sentido à esposa do mi- | tranquillidade para a França africana. 
nistro americano que fez as vezes do di- Antes de sahir de Pariz, o imperador no- 
plomata, por estar elle ausente por causa da | meou senador o snr. Sainte Beuve, o que prova 
abertura de um caminho de ferro, esses en- | mais uma vez que tudo vem a ponto a quem 
thusiastas retiravam-se para suas casas de | sabe esperar. O escriptor emerito do «Consti- 
braço dado, e em pequeno numero, quando no | tutionel» de certo não tardará agora a escrever 
caes de S. Miguel foram dispersados, e mes-|0 seu artigo critico sobre a «Historia de 
mo presos alguns pela policia, porque se disse | Uesar». ? 
que queriam mais tarde fazer uma manifesta- A camara dos deputados ainda não entrou 
ção e demonstrações inconstitucionaes,; outra vez em funcções. E' o sor. Schneider 

No dia seguinte houve exequias na ca- | que continúa a presidir e parece que presidirá 
pella protestante americana em commemora- | até ao fim da sessão. O snr. de Walewsky re- 
ção da morte de Lincoln. A concurrencia foi | cebeu do imperador a promessa formal de lhe 
numerosa, e 0 principe Napoleão foi n'ella re- | ser dada a presidencia em 1866. O snr, Corta 
presentado pelo seu ajudante de campo. será nomeado senador dentro de alguns mezes 

' De toda a parte, em todos os paizes da | de maneira que a eleição do snr. de Walewsky 
Europa, os homens influentes que pertencem | nas Landes seja cousa possivel. E” um largo 
á politica e aos outros ramos serios da civili- | praso, e d'aqui até lá póde haver muito que 
sação, tem-se reunido para protestar contra o | ver. 
horrivel attentado dos irmãos Booth. Temos Houve reunião das commissões n'estes ulti- 
lido nos periodicos americanos os pormenores | mos dias para a confecção do relatorio da lei 
do assassinato que os leitores do «Commercio» | que proscreve a prisão por dividas, e osmem- 

já hão-de conhecer. A crueldade dos assassi- | bros da opposição preparam as suas emendas 
nos de Lincoln e Seward é o «nec plus ultra» | ao orçamento particularmente nas repartições 
da infamia. butub la am ministeriaes da instrucção publica, da guerra 
“A viagem do imperador á Argelia é, por | e do interior. A administração da cidade de 
outro lado, a grande preoccupação do dia. | Pariz não será poupada, porque o sor. Hauss- 
Largamente fallam d'ella a maior parte das | mann é o papão dos senhores da opposição. 
folhas de Pariz e da Belgica, mas sem nada Fallarei ainda da morte do czarewitch em 
revelarem das resoluções do chefe do Estado | Nizã. Aquella cidade assistiu a uma d'aquellas 
que ignoram, e sem darem nenhuma noticia | grandes scenas que produzem energica -e do- 
das reformas ou transformações projectadas | lorosa impressão sobre a geração que as con- 
para a nossa colonia africana. À esta pergun- | templa. Aprimeira parte das exequias do 
ta que todos fazem hoje: Que vai o imperador | gran-duque herdeiro da Russia foi celebrada 
fazer a Argel? — não acho nenhuma resposta | com uma simplicidade tão nobre e ao mesmo 
cathegorica na imprensa. Uns dão a entender | tempo tão sensibilisadora, que-o effeito não se 
que o Soberano emprehende essa viagem: es- | póde descrever. O czar ajudou a levar'o 'es- 
pecial com o fim de ver as cousas com os seus |quife ao carro ea estender o panno fanerario. 
olhos, e estudar a questão na localidade; n'es- | Ao chegar ao templo russo foi ainda elle que 
se caso ainda não haveria nada resolvido,.e | ajudou a apear o esquife e a leval-o á eça. De- 
só depois do estudo feito na localidade é que | pois das orações foi elle o primeiro que se che- 
seriam resolvidas as providencias que devem | gou a esse esquife que encerrava tantos affec- 
modificar mais ou menos profundamente as | tose esperanças perdidase beijou na fronte e 
condições de existencia da nossa colonia. Se |na mão o filho prematuramente roubado ao 
dermos credite ao que diz a imprensa, o im- | amor do seu povo. À dor que a imperatriz e 
perador para pôr em effeito a sua partida, | todos os outros membros da: familia imperial 


teve de combater certas resistencias e cerrar | mal podiana conter, alcançava a todos os aseis- | * 


ouvidos aos conselhos timidos de pessoas que, | tentes. A serenidade que mostravam apesar da 
de redor delle, não viam sem inquietação uma | augustia, ainda mais realçava a grandeza da 
viagem cuja duração deve ser de um mez pelo | ceremonia funebre, eo povo de Niza commo- 


menos. 7 
Napoleão III, apezar de todas essas oppo- 
sições, sabiu de Pariz no sabbado pela manhã 


veu-se tanto com os soluços do pai como com 
as mostras de resignação do soberano. 
Depois da ceremonia o czar deu a benção 


ás oito horas e meia para ir pernoitar em Lyão, | ao novo gran-duque herdeiro, ea esquadrilha 
onde, segundo a folha official, foi recebido co-| russa partiu no dia seguinte com os restos 
foi o mesmo, dizem as folhas governamentaes, | familia imperial partia pelo caminho de ferro 
mas foi a bordo do vapor «Aguia», que o de: | por Lyão para a Allomanha. 
via levar á Africa, que se verificaram todas as — Além do Rheno não ha nada que faça 
recepções, e não na prefeitura? Porque? . | presentir um desenlace proximo á questo dos 
S.M. é acompanhado na sua viagem pelo | ducados. Só se póde conjecturar o modo como 
gengral Fleury, senador, pelo general Castel- | procederá a: Austria n'essa interminavel dis - 
nau, e coronel conde Reille, seus ajudantes de | cussão. Assegura-se que o gabinete de Vienna 
campo, pelo capitão de Ligneville e conde | insisto sobre-dous pontos: 1.º que a solução 
de Desponilles, seus officiaes de ordenanças, | definitiva da questão dos ducados não esteja 
pelo snr. Pietri, seu secretario particular, e | em contradição com as condições federativas 
pelo barão Corvisart, medico ordinario do | da Alemanha, por conseguinte renuncia á in- 
imperador. | corporação; 2.º que nenhuma das partes to- 
Antes de sahir de Pariz o imperador con- | me, durante o regime provisorio, providencias 
feriu á imperatriz os poderes de regente do | que sejam uma antecipação ao resultado de- 
imperio. | finitivo das negociações. Com estas reservas 
Passando em Lyão, Napoleão III encon- | consentiria a Austria em favorecer as exigen- 
trou-se na estação do caminho de ferro do | cias da Prussia que fossem justificadas e não 
Mediterraneo com o czar Alexandre e a | violassem o pacto federal. Vê-se que, neste 
czarina que iam tristemente de volta para a | ponto, a harmonia está longe de ser estabele- 
Russia, depois de terem prestado os ultimos | cida. 


cuidados paternos a seu filho. À conversação Não parece que as duas grandes potencias | 


entre «os soberanos anojados e o imperador | allemães estejam mais de accordo no que diz 
durou tres quartos de hora, depois o trem | respeito á convocação dos estados dos duca 


O | E 


exemplo do marquez de Pombal, ministro da emendaram-se.Crê-se geralmente que a entra- 
duqueza de Mantua, arrojado em 1640 pe- | dade Narvaez no ministerio foi que teve essa 
las janellas do Paço, depois de ter sido apu- | influencia decisiva no futuro da arte musical 


“|nhalado n'um corredor pelo Mestre d' Aviz que | dos nossos visinhos. Narvaez, como é sabido, 


veio a ser D. João 1? E aquelle episodio tão | não gosta de que fallem alto, Muitas razões tem 
dramatico dos amores de Ignez de Castro com | para-isso e entre outras o querer conservar 0 
D. João VI, e do assassinio dos seus tres fi- | pulmão do povo, cujos destinos lhe foram con - 
lhos barbaramente perpetrado por ordem de | fiados, livre da terrivel molestia die hoje 
D. Affonso Henriques ? Oh ! era de não.ficar | grassa na Europa—a. phtysica. Emilio Cas- 
na plateia um só rosto enxuto | telar ia-se desmandando, e os medicos já des - 
D'estas minas da nossa historia podiam es- | confiavam d'elle; berrava como um possesso. 
ses grandes escriptores arrancar perolas de | Narvaez interveio no tratamento, passou uma 
inestimavel preço! receita, e o redactor da « Democracia» está cu- 
Deixemos por em quanto em paz a opera | rado dos seus ataques de eloquencia. Os estu- 
de Meyerbeer, cujos ensaios, segundo parece, | dantes iam pelo mesmo caminho. Narvaez 
fazem suar o topete no director do iheatro, e | atalhou a tempo a molestia. Os hespanhoes 
fallemos no posso theatro do Circo, e nas suas | não serão talvez grandes medicos, mas opti- 
zarzuellas, cujos ensaios, que me conste, não | mos cirurgiões. | 
fuzem suar pessoa alguma,a não serem os ado- | * “«Orasegando parece, são ainda os entende- 
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mais consolador para mim do que a ingenua radores das nymphas castelhanas, que rene- 


- vefloxão feita pelo seu correspondente ácerca | gam todos em coro das beldades portuguezas, 


“das desventuras dos grandes homens. E'|equejuraram por Dios que salero, graça, e 
“exacto, é, e em Portugal principalmente ! | hermosura como a das filhas do Manzanares 


dores que fallam, a acção benefica do duque de 
Valencia estendeu-se até ao theatro da opera 
comica. O que é certo é que d'antes os canto- 
res oyviam-se, e agora não se ouvem. Alguns 
oharlatães fallam na pessima disposição acus- 


“A prisão de Vasco da Gama parece-me de to- | não são capazes de as tor as Tagides louçãs, | o 
“-sdoo ponto injustificavel, e à unica circums- |em que falla Camões, as quaes, segundo pare- | tica do theatro, 


- tancia attenuante que lhe vejo, é aquelle ca- 
“go da descoberta de Madagascar. Incontes- 
tavelmente não posso deixar de pensar que o 
“motivo de D. Manoel meter na masmorra o ce- 
lebre navegador, foi o ter elle descoberto a 
“ilha sem dar cavaco a pessoa alguma; se Fer- 
“mão Soares não a descobre outra vez tres ou 
“quatro. annos depois, lá ficavamos nós sem a 
gloria de ter revelado ao mundo esta Gram- 
Bretanha africana! Lear 
O escriptor francez conhecia de certo o 
- proverbio: «Cesteiro que faz um cesto, faz 
' um cento», e, sabendo que D, Manoel pren- 
* dera Duarte Pacheco, entendeu que muito ca- 
paz seria elle de prender Vasco da Gama. De 
forma que, se o «libretto» pecca pelo lado da 
historia, é pelo menos irreprehensivel pelo la- 
-dodalogica. 
Se pecca, ainda assim ! porque eu prefiro 
acreditar que os nossos chronistas calaram es- 
“ ge facto por lisonjaria cortezã. a 
“Parece-me pois que, se os escriptores de 
França estão dispostos tão favoravelmente pa- 


ma a nossa historia, ha ainda muitos factos que 


elles podem aproveitar tão bem como esse da 
prisão de Vasço da Gama. (Que me dizem,por 


mas isso são utopias de que 
ce, não servem senão para pregar botões nas | não podemos nem devemos fazer caso.» 
ceroulas dos Tritões lusitanos, que, em vez| De fórma que o circo enche-se todas as 
de se irem sentar ring noites de enthusiastas, mas as tres quartas 
| | partes d'esses enthusiastas, desentranhando-se 
'* [incançavelmente em elogios fervorosos á mu- 
como lhes recommenda Bocage, limitam-se & | sica hespanhola, aos maestros, e á companhia, 
occupar extasiados as cadeiras do 'amphi- | estão comtudo como os admiradores da agua 
theatro de M. Price, mirando e remjrando as | de Irlanda, que não se fartavam de citar as 
dunsas andaluzas e prestando attento ouvido | suas optimas uslidades, e que só lhe encon- 
á graciosa musica das sejadillas. “| travam um defeito, era o estar morta. À zar- 
E as trayêssas Matelrr lá vão deslisan- | zuella tambem tem todas as boas qualidades, 
do, como podem, no vasto campo, que lhes foi | todos os primores, todos os incantos, todas as 
destinado. A maior parte dos frequentadores | louçanias, e tem comtudo isto apenas um de- 
do theatro de zarzuella acham que a musica | feito, éque não ge ouve. 
hespanhola tem sofícido grandes modificações | | Além das tres comediasjnhas em quê lhos 
ha tempos a esta parte, e que se tem abaixado | fallei teem subido á scena no theatro do Circo, 
em geral um bom par de tons. «A musica hes- | «Mis dos mujeres», chistosa zarzuella de um 
panhola, dizem os entendedores, notempo do | notavel escriptor hes anhol, D. Luiz Olona. À 
theatro de D. Fernando estava no seu perio-| situação fundamental da comedia era Própria 
do ruidoso; ouvia-se. Ora isto, continuam | pára inspirar lances divertidos. Tm D. Dio 
elles em tom doutoral, é um grande defeito na | go, que não era o do «Cid», depois de já estar 
musica, todos os sabios da especialidade o di- | casado secretamente, viu-se obrigado por or- 
zem e entre elles principalmente Fetis. Os | dem expressa de El-Rei a desposar outra mu- 
maestros hespanhoes segulam ainda tão erra- | lher, e para cumulo de desventuras sua propria 
do trilho no tempo em que lhes ouvimos zar- | esposa devia servir de madrinha do casamento. 
zuellas no theatro de D. Fergando. Felizmente ' Ao menos o rei da chacara do conde Alarcos 


A' foz do Tejo em bronca penedia 
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dos. À Prussia quer que seja convocada só 
uma dieta; a Austria, .pelo contrario, pede 
duas representações, uma para o Holstein,ou- 
tra para o Schleswig. E o snr. de Bismark 
diz pelos seus periodicos que a Prussia deseja 
hoje devéras appellar para os povos, que é o 
que tinha combatido primeiro. Não deve 
causar grande estranhesa este tardio testemu- 
nho de deferencia para com o principio das 
nacionalidades, 

Os ducados estão cançados do estado 
provisorio. As disposições dos animos turbam- 
ge de dia para dia nas classes medias. Isto foi 
observado particularmente por occasião da 
festa anniversaria em que o povo mostrou 
uma fricsa tão estranha que um estrangeiro, 
presente por acaso, não poderia adivinhar 
que se solemnisava o livramento dos ducados 
e queera o primeiro anniversario desse li- 
vramento. Nos ducados ignora-se o que é um 
livramento; todos sabem que se separaram da 
Dinamarca, mas ninguem sente o que sentem 
presos restituidos à liberdade; o que todos 
sentem é que estão debaixo da vigilancia da 
policia. | 

——Entremos na Italia onde nos esperam 
algumas noticias importantes. O governo ita- 
liano retirou o projecto de lei sobre a sup- 
pressão das corporações religiosas. Esse pro- 
jecto, pela sua disposição, e pelo seu fim, 
tendia a crear novas dificuldades entre a 
Igreja o o Estado, na Italia, exactamente 
quando um enviado do rei Victor Manoel ze 
occupava em Roma a destruil-as. O acto de 


retirar essa lei é portanto um acto de sabedo- | 


ria e de conciliação. Dando ao Soberano Pon - 
tifice uma prova positiva dos sentimentos que 
O animam, assegura novas probabilidades de 
bom exito ás negociações em que Pio IX to- 
mou & iniciativa. Pela sua-parte o Papa parece 
reprovar os sentimentos e os conselhos dos 
que bem quereriam eternisar o conflicto actual 
entre a Italia e a Santa Sé, e que parece que 
bazeam nesse conflicto as suas mais caras es- 
peranças. | 

Às negociações entre a corte de Turim e a 
de Roma parecem ter, pois, definitivamente 
resolvido a questão religiosa, a das sés va- 
gas. Emfim o senado regeitou oartigo 1.º do 
projecto sobre 'o recrutamento, e em conse- 
quencia desse voto, os mancebos que se desti- 
nam ao estado ecclesiastico continuarão a go- 
sar da isenção do serviço militar. 
Os tres factos que deixo apontados fallam 
bem alto; são penhores dados á Igreja, e pro- 
vas do espirito de conciliação do governo de 
Victor Manoel. Ahi estamos nós longe do dia 
em que o parlamento piemontez acclamará 
Roma por sua capital, e em que a revolução 
se erguerá ao grito de: Roma ou a morte! 

Agora a capital é Florença, e o enviado de 
Victor Manoel tracta respeitosamente com 


diencias do Santo Padre, durante as quaes 
tem sido resolvidas com geral satisfação to- 
das as questões de provimeato dos bispa- 
dos. Ed Td oia ao racha sata 

A visita do snr. de Persigny a Roma ao 
mesmo tempo que a do snr. Vegezzi, tem dado 
campo a numerosos commentarios. Tudo o 
que se sabe é que o diplomata francez foi re- 
cebido no dia 11 pelo Papa, e que, desde essa 


audiencia, o snr. de Persigny tem tido mui- 


tas conferencias com o cardeal Antonelli. 
Sabe-se que o snr. Vegezzi é um dos me- 
lhores advogados de Turim eum dos mem- 
bros importantes -do governo italiano, muito 
affecto ao catholicismo. Ministro da fazenda 
no tempo de Cavour, pediu a sua demissão 
por occasião da invasão das Marcas e da Om- 
bria pelos piemontezes para não ter parte na 
responsabilidade d'essa aggressão á soberania 
temporal do Santo Padre. | | 
O rei Victor Manoel está estabelecido em 
Florença onde se estão montando todos os mi- 
nisterios. Diz-se que S. M. voltará em junho 


exigia, antes de casar o conde com a infanta, 
que elle lhe apresentasse a cabeça da condessa. 
Mas se assim fosse no nosso caso,sahia-nos um 
drama em vez de uma engraçada comedia. « El 
Relampago», operasita que deu nome ao seu 
autor B-rbieri, tem-sa demorado em' scena 
mais do que é habitual a esses phenomenos 
electricos. A «Filha do Regimento», trans- 
plantada do theatro italiano para o theatro 
hespanhol,salvou-se graças ao salero da Zama- 
cois. 

Não se admirem da repetição d'esta pala- 
vra salero | anda-me a penna sempre a esbar- 
rar n'ella; pois se em Lisboa não se empre- 
ga outro termo. Sahe a gente da camara não 
ouve senão dizer: «Oh! o senhor conde de 
Avila fallou com muito salero! Muito salero 
teve o snr. Affonso Botelho no seu discurso 
ácerca dos vinhos do Douro!» Falla-se na 
parada? «As tropas desfilgram com muito 
salero. Lord Sefton tem uma physionomia, ,. 
como hei-de dizer ? muito salereira ; pois se 
a palavra toma entre nós fáros de cidade, que 
remedio temos senão arranjar-lhe as deriva- 
ções ! 

Pois a Zamacois salvou o «Relampago» e 
houve quem dissesse (entendedores já se vê) 
que fôra muito melhor do que a Alboni. Em- 
quanto a mim, estas orospençãs que fizeram ao 
merito artistico da hespanhola foram á conta da 
diminuição de gordura. A lei das compensa- 
ções, meus bons amigos, a lei das compensa - 
ções! .. 

“O «Juramento» não teve a mesma felicida- 
de. De fórma que veio logo depois o pejeramen- 
to, como dizia Garrett. O tal juramento só du- 
rou uma noute. São assim os do amor, dizem 
as más linguas. 

Depois o velho «Postillon de la Rioja» yeio 
sacudir no tablado os seus eternos guizos, e 
aqui teem os meus amigos a enumeração de 
todas as zarzuellas que teem subido á scena, 
enumeração feita com tanta consciencia, como 
a que Homero faz dos reis gregos salteadores 


- | de 'Troia,e Tasso das chefes cruzados conquis- 


tadores de Jerusalem, | 

As attenções estão todas tão absorvidas 
pelo circo,que não sei como me hei-de resolver 
a percorrer os outros theatros, Pois devo fa- 
zêl-o inevitavelmente, porque n'um d'elles vai 
uma peça portugueza de lei, de cunho verda- 
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- Os snrs. assignantes gosam 25 p. o. de. 
bem como as publicações litterarins. 


a Turim, parair á caça de camurças a Val- 
dierri. Os ministros são unanimes em aconse- 
lharem Victor Manoel a morada prolongada 


e constante em Florença. Os toscanos, dizem 


elles, tem tido sempre uma tendencia muito 
pronunciada para a indifferença. Seria, pois, 
perigoso dar vida a essas disposições deixan- 
do orei viver no campo e só, como fazia em 
Tarim. 

— O rei dos belgas, Leopoldo I, continúa 
doente apezar de serem de bons auspicios 08 
despachos de Bruxellas. Sua magestade trou- 
xe de Londres uma bronchite grave. Na Bel- 
gica, como na Inglaterra, essas molestias são 
em todas as idades muito serias,mas aos 74 an- 
nos ainda o mal é maior. Em política o rei dos 
belgas passa por um Nestor, mas não aconte. 
ce o mesmo quanto a prudencia hygienica. 

Já se expediu para o duque de Brabante, 
que anda a gr nas Indias, um despacho a 
chamal.o a toda a pressa. Calcula-se que o te- 
legramma o encontrará a pequena distancia 
do istimo de Suez, talvez mesmo no mar Ver- 
melho. À sua chegada está calculada para 8 ou 
10 do corrente. E' a segunda vez em trez an- 
nos que uma grave doença do rei coincide com 
explorações do duque de Brabante por terras 
estranhas. O rei sabedomar a doença; o duque 
de Brabante não é tão feliz. Todos os annos, 
quando se avisinha o inverno, lucta com uma 
afecção que os medicos não conseguem cara- 
cterisar, mas que obriga o principe real amu- 
dar do clima até que volte a estação mais 
quente. 

-— À primeira representação da «Africa- 
na» começou ás sete horas e acabou á uma e 
meia depois da meia noute. O imperador e a 
imperatriz assistiram até ao fim, Para dizer 
tudo em poucas palavras, a obra posthuma de 
Meyerbeer e Scribe foi acolhida com todas as 
honras devidas á obra de homens de talento, 
quejá teem feito trabalhos mais dignos da ap- 
provação geral. À «Africana» ,a que as más lin- 
guas dão o nome de « Fiasco da Gama»,não vi- 
verá tanto como os Hugonotes, o Propheta e 
Roberto do Diabo. Nofim da representação 
houve um episodio que commoveu. Os applau- 
sos surgiam de todos os lados: teria sido pue: 
ril proclamar o nome dos authores. A um si- 
gnal do director da orchestra os musicos repe- 
tiram a phrase instrumental do 5.º acto que 
acompanha a marcha da «Africana» para a 
mancenilheira. Depois subiu o panno, e viram- 
se reunidos todos os artistas que tinham toma- 
do parte na representação, de redor do busto 
de Meyerbeer, alumiado por um raio de luz 
electrica. O quadro vivo animou-se logo. A 
Africana coroou o compositor; depois todos 
os artistas deposeram uma coroa sobre o pe- 
destal do busto. A populariedade tinha consa- 
grado o engenho, À apotheose começa a im- 


mo rtalid, ade 


merito atravessarão a Mancha e irão a Lon- 
dres. (RAE; 
No theatro francez a comedia do sor. Emi- 


lio de Girardin, intitulada «O supplicio d'uma 


mulher», teve grande successo. E' represen- 


tada por cinco pessoas. À intriga, o dialogo, 
o assumpto tudo está em boa harmonia, per- 
feitamente concebido, e é admiravelmente des- 
empenhado. 

O salão de pintura foi aberto antes de 
bontem, no palacio da Industria. Ha uma 
immensa quantidade (3:884) de quadros, de 
estatuas, de desenhos, e sahe a gente de lá 
com a cabeça quebrada, anniquilada, moída. 
Em summa, ha excellentos telas, bellissimas 
estatuas e desenhos notaveis. O salão é illus- 
trado com nomes de principes e outras pes- 
soas de consideração. D. Fernando, rei de 
Portugal, expoz uma gravura a agua forte 
que tem muito merecimento. S. M. foi isen- 
tado de exame do jury de admissão, na sua 
qualidade de membro da Legião de Honra. 


deiramente nacional, e firmada por um dos 
nomes mais populares d'esta nossa terra,o sor. 
Joaquim da Costa Cascaes. 

Chama-se a peça «Nem Cesar, nem João 
Fernandes» e é uma farça em toda a accepção 
da palavra, não a farça grotesca, sem intenção 
nem malicia, que se resume em pontapés bem 
vibrados, e em risota boçal, mas a farça anti- 
ga, contemporanea e amiga das satyras de Ni- 
colau Tolentino, jovial,franca, de sonoras gar- 
galhadas, e não de sorrisos disfarçados, como 
a comedia moderna, a farça, como a delineou 
Garrett n'essa obra prima,que se intitula «As 
Prophecias do Bandarra», como a escreveu 
Mendes Leal n'esse outro primor,que se chama 
<A afilhada do barão». 

Tem com estas duas chistosas producções 
um tal ou qual parentesco a comedia do sur. 
Cascaes «Nem Cesar nem João Fernandes». 
O final do primeiro acto, cantado n'um côro 
burlesco pelos criados, que preparam as salas 
para o baile, lembra o côro dos aprendizes de 
boticario no fim do primeiro acto das «Prophe- 
cias», aquelle chistoso côro final 


Aqui ha de tudo 


Aideia fundamental, apezar de tomar um 
rumo opposto, vê-se que foi inspirada pela da 
comedia de Mendes Leal. N'esta os dois pre- 
tendentes, tendo ambos a mesma ideia, lem- 
bram-se de se caracterirar como o noivo dou- 
tor, o que dá em resultado um doutor em du- 
plicado, origem dos qui-pro-quos mais engra- 
gados; na comedia do snr. Cascaes é o preten- 
dente querido da menina, que se desdobra nos 
dous noivos acceitas um pelo tio, portuguez 
velho decabelleira e rabicho, outro pela tia, 
solteirona afrancezada, e que debaixo d'esse 
duplo aspecto consegue tornar-se insupporta- 
vel, e fazer acceitar pelas authoridades a sua 
verdadeira candidatura (estylo parlamentar.) 

Este papel escripto expressamente para o 
nosso grande actor Taborda foi por elle admi- 
ravelmente desempenhado. Às transfarmações 
são feitas com rara perfeição; agora o algarvio 
brutal, que obriga todos os convidados a dan- 
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Um principe egypcio, Alim-Pachá, mandou 
uma vista de Suez.Citarei mais algumas aqua- 
rellas por a duqueza Colonna, pela baroneza 
Nathaniel Rothschild, por a senhora Dam- 
pierre, etc., etc. 

No proximo domingo abre-se a exposição: 
dos cães. Não ha n'isto razão para espanto, 
porque o que ha melhor entre os homens é o 


cão, 
“Bénépicr Henay RÉVoIL. 


Um melhoramento necessario 


Quando, como que á porfia, se tracta de fa- 
zer com que, por occasião da proxima exposi- 
ção internacional, os estrangeiros que ao Por- 
to vierem como expositores ou visitantes le- 
vem d'esta cidade agradaveis recordações, por- 
que só assim póde justificar-se o commettimen- 
to em que ella se empenhára, é dever de todos 
lembrar os melhoramentos mais momentosos 
conducentes a este fim, por isso que 4 attenção 
da exc.”* camara municipal, tão dividida como 
está pelo muito em que tem a cuidar, poderão 
escapar alguns que seria para sentir ficassem 
esquecidos. 

Não é nosso proposito discutir preferencias 
de uns com relação a outros melhoramentos, 
porque muitos são os necessarios, porém temos 
para nós que um dos mais urgentes é o das 
obras indispensaveis para que a entrada e sa- 
bida da cidade, do lado do Carvalhido, sendo, 
como é, uma das principaes, não offereça aos 
olhos dos estranhos um deploravel testemunho 
de incuria para o que em todas as cidades cal- 
tas tantos cuidados e solicitude se applicam. 

Em favor d'este melhoramento, cuja ur- 
gencia todos reconhecem, militam razões que 
tiram todo o pretexto á sua preterição, por is- 
so que, tendo a obra, menos as expropriações, 
de ser feita por conta do governo, não exige 
que a exc.”* camara distraiha de outros para 
aquelle melhoramento a sua vigilancia. 

A estrada que liga esta cidade com a Po- 
voa está quasi concluida, e a parte que está fei- 
ta, engastada no meio de uma opulenta e va- 
riada paizagem, torna aquelles sitios um dos 
mais apraziveis e pittorescos arrabaldes da ci- 
dade, muito para ser visto e apreciado por es- 
trangeiros, e isto sem ge ter em conta, como se 
devera, o grande movimento de carros de to- 
das as especies, que mesmo em tempo normal 
se dá n'aquella estrada, e que muito deve au« 
gmentar quando se estabeleçam as condições 
de facile commodo transito na entrada e sabida 
da cidade. 

“Se bem nos lembra, o governo, compene- 
trando-se da necessidade d'esta obra, mandou 
que se executasse alli um projecto de rua-es- 
trada, que Jhe fôra submettido, concordando a 
exc.”* camara em tomar à sua parte as expro- 
priações e vedações dos respectivos terrenos. 


falta de meios, que cremos fôra o principal obs- 
taculo, porém não se dando agora esse caso, é 
gendo a urgencia d'ella aconselhada por tantas 
razões e motivos attendiveis, lembrando-a con- 
tamos que a exc.”? camara, tão solicita e em- 
penhada como se mostra.em que os estrangei- 
ros e nacionaes que a proxima exposição trou- 
xer ao Porto formem d'esta cidade vantajosa 
ideia, tomará este momentoso melhoramento 
na consideração que merece e a sua importan- 
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PARTE OFFICIAL 


Siymopse da parte oficial do Bramro 
DE LIGROA n.º 103 de 8 do maio 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas de fóros da fazenda nacional que teem do 
ser arrematadas nos dias 17 e 20 de junho no gover- 
no civil de Braga. a 

— Annuncio para o pagamento no dia 9 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de abril a varias clas- 
ses do Estado. 
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cado em Pariz, que finge esquecer a lingna 
materna, e que profere todas as frases portu- 
guezas com um sotaque de pronuncia franceza, 
a finalo rapaz comedido e elegante, querido 
da donzella, e sympathico a todos. 

Foi, pois, este um verdadeiro triumpho 
para Taborda e para Cascaes, e Deus queira 
que a magia dos applausos possa tanto com o 
author da «Noute de Santo Antonio» que o 
obrigue a voltar á litteratura theatral, onde 
tanta falta nos faz a sua elevada e portuguezis- 
sima individualidade. 

Já não tenho tempo de lhes fallar nos «H'y- 
pocritas», e limitar-me-bei por conseguinte a 
dizer lhes que subiram á scena no theatro nor- 
mal em beneficio de Rosa e que obtiveram um 
optimo acolhimento. Antes de finalisar, nar- 
rar-lhes-hei portanto um caso, que me entris- 
tece bastante, 

Como sabem, recebeu El-Rei a ordem da 
Jarreteira, Garrotéa, como lhe chamavam os 
nossos bons maiores. Pois acreditartão, meus 
amigos, que ha já escriptores mal intenciona- 
dos que asseveram que esta ordem não foi fun-= 
dada por Eduardo Ill em honra da liga de 
meia da condessa de Salisbury, e sim por cau- 
sa da guerra contra a França o não sei que 
mais ! | 
O philosophia da historia ! pois nem a po- 
bre jarreteira te escapou ! Que mal te fez ella? 
Que derribasses os Romulos, os Numas e os 
casos dos Tarquinios, muito bem, mas que a 
condessa de Salisbury, que nem por isso se pa- 
recia lá muito com Lucrecia, te não escapasse, 
é 0 que me custa a admittir. 

"Bem diz Victor Hugo, em bellissimos ver- 
sos, do que me não lembro agora, que a onda 
furibunda,ao açoutar a neve alterosa, tambem 
agita a pobre flor murcha, que se balouça á 
tona de agua, | 

A jarretiére da condessa de Salisbury ca- 
hiu tambem nos abysmos legendarios, 

“Em que tempo estamos nós, meus hons 
amigos, que nem já os escriptores respeitam 
as ligas de meia das condessas ! . 

À commoção, que me sufioca, não me per= 
mitto senão dizer-lhes que me creiam. 

De vv. etc. 
amigo e obrig.”º collega 
| M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 6 de maio de 1865. 
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Britannica a S. M, El-Rei o Senhor D. Luiz | dirigir a policia no recinto da mesma, atten-| esperar que fiquem concluidos dentro de tres OBITOS |... Famalicão Miguel Alves Leite o mulber—c. VIANNA —Rasca Maria, mestre Ribeiro, pedra 
Não a transcrevemos porque já o nosso cor- | dendo á muita pratica desses homens em sgr-| mezes. Que, aos estudos se siga sem grandes. Um menor, sepultado no Repouso. | Pi Ai da add dia Martins, por impedi-|deeal. =“ , 
TS e “ada | viço dessa natureza. | | dilações a approvação do governo, e que á Ap- | | | Ronei, bn pag pe. Pego Não sabia embarcação alguma. 
respondente de Lisboa deu circumstanciada | VISO à € EB] Ppr 5 18 q Pp Freguesia de Santo Tldeforião Braga. O conde de Belmonte — e, José Maria 
noticia d'essa solemnidade no mesmo dia em A commissão franceza da exposição inter- | provação se siga a execução dos tr abalhos, T Baptisados: 3. sendo 2 do sexo masculino e 1 do | Caravana e mulher—juiz Ribeiro Abranches, escri- Vianna do Castello 5. A AAA 
que ella se verificou, e não vemos na folha offi- | nacional, que está trabalhando regularmente, | parece-nos que é um dos maiores beneficios | feminino, g | vão Cabral, et «Pedi eompipiça] vw” o a PRADA Din CEE CA 
mi Porto. Manoel da Costa Oliveira — c. Antonio SETUBAL 8 dias —Hiate Cruz 1.º, mestre Pih- 


reunindo-se de dous em dous dias, é composta | que podemos desejar para a fertil e populosa 


cial circumstancias essenciaes a acrescentar; d pet Ms Da 
apenas faremos a transcripção do discurso que | 408 BnrS. $.. Pro vAndiAÕO QUA, PES CADIDAS POCOS AS dopransiro: co Mira Jalia da Conceição, 28 anhos, nix Porto. 


em inglez pronunciou o conde Seftor quando |'--Dr, Gervais (de Caen), director da eschola | tantos pontos importantes pelo quasi desappa- | | dao Botojárdia, | Narciza da Silva juiz Leite, escrivão Coutinho. | viana, Jastro, cc aid 
chegou ao pé do throno e da resposta que 8. superior do commercio, membro da commis- recimento das distancias que ainda «hoje mê= FI OBITOS Cos srs vis e “sul Ponte do ma Manoel Gonçalves Pereira Ju- ey IDEM 3 dias—Hi at e Bom Jesus. e Almas, mes- 
M. El-Rei sedignou dar... são imperial da exposição universal de Paris | deiam entre elles -com grave prejuiso dos 4-—Jeronymo dos Santos Almeida Coelho, 36 br ri o bac ria Joa B db e Alvares Viei- | tro Branco, fazendas e sal. “OS DE Pt SUA, 
Eis o discurso do conde Sefton : em 1867, . mod ' | seus interesses. a Roncar solteiro, no largo da Fontinha, sepultado na fo Oliveira, rar 80 A perdia a , pe ra SETUBAL 5 dias—Hiato Santos e Oliveira, 
«Senhor. — Tenho a honra de vir  pre-|  Natalis Rondot, delegado da camara do] | Concessão de minas de estanho. irei o e | ultados Ho cemiterio da | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS mermo dir :epopd duee Polis mede 
sença do Vossa Magestade, encarregado por | Commercio de Lyão; , —Por decretos de 27 de abril ultimo foram fguonia e nt ei pm eia gr PARA O DIA 15 DE MAIO Oliveira, sal e rea 4 a nceição x eus, mess 
Sua Muito Excelsa Mapestade a Rainha, mi-| Carsenac, manufactureiro ; | Var concedidas á companhia de mineração de Traz- | dia adia co a pia md CEZIMBRA 8 dias- Cabique Slita Rita; mio 
nha Soberana, da honrasissima missão de in=|  Fossin, antigo fabricante, antigo juiz do os-Montes as minas de estanho do Codeço e “voo Freguesia de Cedofeita, ea, po, de ST Gio—e. José | tro Eder spiicáo a SodUiciópiai 
vestir a Vossa Magestade coin q insignia da | tribunal do commercio; Cabeço de Raposo, freguezia de S. Martinho | bz . Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do nedmi as inte eo INEO aco mttrobiian aa ÉH cobirrá ES E, ae ru e TET Conceição, 
muito nobre ordem da Jarreteira. Gausson, antigo manufactureiro, antigo | de Angueifa, concelho de Miranda do Douro, | ““Minino. CASAMBNTOS : | Villa Nova de Foscôa. João Evangelista Trigo Não sahiu embárcação alguma. 
«A Rainha diguon-se ordenar-me que ma- | membro da camara do commercio de Pariz; | districto de Bragança. arlail a ps 8-—Luiz Ronoro; 33 aunos, na rua de Cedofel'a, | 7 Ti & Tósuuim Pélioão do Ei p o Idem 6 : 
nifestasso a Vossa Magestade os profundos T Mourceau, fabricante de estofos para mo-| pe Er NTAAgi oo! a ratio focapanhia de compfipeáiio, Caditia, 28 anne Idem. mossh + na oM.P. a e gor o : ds DO o: Não entrou rp 5 alguma. + 
sentimentos ds amisade e estima de que se, Vel; asÓBU + o | mineração de Lraz-os-Montes fica sujeita,con- |... f—Erancisco Ferreira da Costa, 0 annos, nas) pro, O yisconde e viscondessa de Pereira Ma- AMINHA. P: Agro rm 
acha animada para com Vossa Migeatada | Aimé Girard, repetidor na Eschola Poly- | tam-se as seguintes: Op ri - agido big dio Fectdiia: Vai ; ac Ars D, Rosa Maria Lopes de Faria. . an pd gs pitada papa 0 E Sap8 
sentimentos que existem, não só pelas rela- technica, l Augmentar no praso de-seis mezes o ca- »—Manoel José Fernandes Pereira, 23 únnos, há Braga. Bento Gonçalves e outro -—6. oM.P. ' “MALAGA--Hiato Camões 3.º mestre Soutinho, 


Já vêem, -pois, 08 i ital social de maneira que fi ue belo menos da Boa H j ia Th OR ce mem mai vi rea ra cirreaem mmcer | taboado, É : . 
» pois, os nossos leitores que a |P que fique peh na-rua da Boa Hora, com Joaquina Maria Thereza, E e ELEZ.MALAGA — Brigue hâmb. Jóbamna 


ções de proximo parentesco, que unem as ca-| OE SNDOUt 1 DIE UDITES Gir a 
PARE deh RarE Es ER DRA E, | Elisabeth, cap. Bobsien, dito, ., 


gas reaes de Portugal e da Gram-Bretanha, |França, que representa um papel tão impor- | à quantia de 20:0008000 réis disponivel, pa-. | 17 annos, idem, 


OBITOS 


mas tambem pela intima alliança que desde “tante nos grandes commettimentos do trabalho Ta ser exclusivamente ap plicada ás despezas Quatro menores sepultados no cemiterio da fre- a iu To pepre O st2m: e Idem? es ; ass ad 

tanto tempo o tão felizmente subsiste entre 08 combinado com a ideia, não deixará de repre-| de lavra d'este jazigo. ss guezia. ºP sta ww AMeRdega do Porto .. Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

dous paizes. Pet sentar em larga escala a sua industria na-ci-| Effectuar plantações de essencia de pi= | dd Kondimento da alfandega do Porto peso À | "Idem D , 
«Pela minha partq vou solicitar de Vossa ' dade: que não tom monumentos. grandiosos, | nheiro e prover á sua conservação nos ter- : — Fregueziade Miragaya. R pa La 8 domaio.csseseesereess ps Pd Não entrou RA . yr 

Esxcelsa Miagestade so sirva pormiltir, que eu nem passeios jardins admiraveis, para apre-, nnfy: oomprobendidos;ho demarpação das mi” |... lentieudoa, 4.9 sexo feminino. o pas PR E OB TERRA NOVA-Escuna “ing. Favorite Lass, 

expresso n satisfação de que me acho possui. :sentar aos visitantes estrangeiros, mas poderá Das. | és jog rod Não houve ig . et 4 a pragas 59:3974085 | espe Fatey, Rel, O vê 

do pela distinção, que me foi conferida pela apresentar-lhos documentos da actividade in-| Apresentar na epochaque for assignalada | Dos menores sepultados em S. Francisco e Re- |. uito o Tem OO esto progre mpepres e a 

Despashos ge exportação |. Hovimento marítimo estrangeiro 


Rainha, escolhendo-me para o honroso dever “dustrial do paiz e de uma vontade inflexivel de 
do vos manifestar, Senhor, os cordeaes senti - |Chegar, por essa actividade e pelo desenvolvi- 
“mentos da consideração pessoal de Sua Ma- | mento-da intelligencia, ao grau de perfeição a PAIGE quis y: 
gestade, e para investir a Vossa Magestade “que teemchegado as nações mais cultas emto-| Eribumal de contas. —Poór aecor- fon  Baptisados 5, 
? é d: -dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- l nErgei 


7 , 


o projecto de uma estrada que ligue o local das | pouso. . 
mipas com outra qualquer estrada concelhia | . 


som relação « portosds Portugal 
ou districtal. * 


| ENTRADAS A 91 
2 de maio Em. Gravesend, o vapor Amazon, de 
tado Mi; Sines. N : as sai ad w— 
28 do abril Em Channel, o Ganymed, de Lisbôa, 
1 tiras “para Aalborg. dt Evis. dir ny tengo d ' 
180.» Em Sbields,o Marathon, do Portos 


1 TR e Maio 9 | 
Freguezia de Massarelos. RIO DE JANEIRO — Na barca Joven Ermelin- 
rendo Ê do é Soro máscalião e2do|da,M. J. Leite de Castro, 100 ancoretas com azei- 
” a + “O à : to a , 4 s - 


nas. Ses! 1 E, sir Ts 4 pel 6 » ' e 
+ IDEM— Na barca, Monteiro º,J. P. de Miran- 
da, 1. caixão com 1 retrato e 114 litros de vinho; D. 

ANOnIã A Eà E ' JILOB O bas " À >, 


» 
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com a insienia da muito nobre ordem da Jar- dos os ramos do trab alho... cia IEA rios 1 j é ds vo QABAMENTOS SIL E TOU 
E MIN DB. : A RS Eau é: giros E Sto F FA r - ho 2 , . qf 
“reteira. como a 3 alta ds resp "Exportação de ouro. —No mez do | rio» de 8 do corrente foram proferidos osse- | - 4 Guilherme Spratley, 25 anos, na rua da 


temnnda 
prova ao respeito : co 


se 
RE Ti 


Ade 


XE | | STUNT PRE OR PO EnCRO ETA ATA RES = SONO António da Costa Julzado auito na. [n58, no CREs das Pedras iii DRAIVA= INE ONPONDONTO, JOS MNTONTO/ GbNIC| Ide maio Em Lynn, osaúria Manoela, do Porto. 
LDO PS PRORAUN PATA GRPUrCAÇÃO  PIOIAVUITANTCE “ nt a Costa—julgado quito pa , 5 das Pedras. EPs palelT VS gde er do RR Era Pai Ro) Boso 
Sua Magestade dignou-se responder: d'esta cidade foi de 63,840 kilogrammas, no | ra com a fazenda pela sua gerencia como di- 1 Antônio Pinta Mais, 23 aúnos,kiá rifa dó So, Ea Xommierragena; Mlilg temas, 10 lifosscom, pregos, À 14d cmbril; Em, Obris tiamennd, o d. T MMeggel, de, 
+ | dedo iodo : E ddr Ç : St bre Douro, com Anna Sosres Leito, 20 annos, na | 32 volumes Tom rolhas, 6 caixões com palitos e 20| | Setubal. to-se a 
aSnr. conde. — Ouvi com verdadeira sa- valor de 36:0008000 réis, sendo a importan- | rector do correio de Vouzella,districto de Vi- | rua da Arrabida. das fardos com archotes, 4 [27  »- EmRiga, 0 Shields, dé Sines. pr 
tisfação tado quanto acabaos de me manifestar, Ee dos lima 3193200 réis. Todo este ouro | Zeu, no anno financeiro de 1863-1864, . f pi Es OBITOS | À em ci nene! | RR pa ie Alb J. A. Alves Pereira | —— Em Leith, o Nancy, de Faro, 
no offerecer-me, em nome da Vossa Augusta oi exportado para Loldres. ss —(Conselho administrativo do regimento - 3—Roza de Jesus Moreira, 53 annos, solteira | Monarca, itros de vinho, EO horse di a EE MABIDAS Drsguo pras bh mÃ 
a x) fpráred “prega! teria - Sra - [mo Campo Alegre, sepultada em Cedofeita. -— LONDRES-—No brigue ing. Arrow, Bandeman | 30 de abril Da Cardiff, o Queen, para Lisboa. 
Soberana, as insignias da muito nobre ordem A exportação de ouro no mez de março | de cavalleria n.º 6 —quite pela sua gerencia Mais um Ei6tbes cepaltáão em Agramonte. & C.*, 68040 litros de vinho. 129 -» De Lie Eugenio, para Lisboa. 


das, air as À R - IDEM—No lugre ing. Promise, S. Whisflor, 13 À vISTA: ya 
| | ado arris vasios. 27 de abril De Plymouth, o Victoria, de New-Cas- 
Baptisados ba; acer po Pt Deda a gt É bp LEITH—Na escuna ing. Raven, Mackenzie &:|, tle para a Pigueira. ug F o ccivbal, 

; Da , C.:, 667 litros de vinho; C. Smithes & C.:, 1602 di- |28  » ra armouth, o Margaretha, para Lis- 


, 


da Jarreteira. . || foi muito superior, pois que, comi já no do- |no anno economico de 1860-1861... 
«Ligando omais alto apreço a esta'delicada | mingo noticiamos, se elevou a 561,830 kilo-| | arrematação de fóros.—Nos di 
offorta, muito folgo de poder assegurar-yos | grammas, no valor de 317:1005000 réis. No 17 e 20 de junho são arrematado re da 


ty 


quea nova o evidento prova de sincora ami- | mezes de janeiro e fevereiro não houve expor: | verno civil do Braga fóros da fazenda nacio- | "dO a gia o |tos dedito, batia ra e 9 

sade, que agora me dá Sua Magestade Bri- | tação de ouro'em moeda. | DD, 1 | [mal impostos em e opadeisidos situadas no prata Ee er ; » po ie | » BREMEN — No biate Victor. Manoel, A. T.| 2 de maio Do tava o Vigilante, de Lisboa. 
tannica, é uma justa reciprocidade dos senti-| |. Esclarecimentos. -Sobre ums no: | concelho de Vieira e avaliados em 365106 réis Um menor sepultado no cemiterio da fregue- Giama, 100 quintaes de cortiça. | a NEED epi er 
mentos que me animam para com sua augus- ticia que demos ha dias com a epigraphe de | e 635904 réis. CG sob | zia, | Pipa wa Co prernremammemamem “= 2DI, |. LONDRES, 1 demaio—Abriu termo de carga 
ta pessoa e real familia, e do meu constanto | * Terreno pretendido» cumpre-nos dar. al- Mina de chumbo. — Por portaria de lemos aponta: seus duelos mor | hi Cargas manifestadas - | | | parao Porto é Lisboa, o vaporMaria Pia. |, 
empenho em manter e estreitar, cada vez mais, | GULS esclarecimentos que depois da sua pu-! 26 do mez passado foi solicito dono ro. - Freguesia de Vila Nova de Gaya” ea Me DO an [en oo Miguel, ei A véio) enter nii ie ten 

as relações, a a boa harmonia que.feliamento | blicação obtivemos. O snr.. governador civil kprictario legal da descoberta da mink dé chuim. | - >: Não Houve casamentos: 2 sis | | do milho a 1 cuinho com plantas. Ueot] . QBSERVAÇÕES METEÓROLOGICAS,. 
subsistom entre. duas coroas tão intimamente |Officiou ha tempos ao ministerio do reino pe- bo, sita na herdade dos Lobatos, concelho d esto or ommos o cpa |. Me nº 385 — Lisboa, Hiate Rocha , mestre | CRSKRVATÓRIO 'METROROLÔGIOO "DO INFANTE 
ligadas desdo seculos, em mutua vantagem dindo. uma parte do terreno da cerca do ex- Arronchés, o shr, Jorge Croft : er | lute 6 —Maria Roza, 26 annos, solteira; do lugar de Raimos, 8 carradas de barro, 240 feixes e 10 milhei- D. LUIZ ' + | Hoy 


tinoto convento de carmelitas- para o alar- Coimbrões, sepultada no cemitério do mesmo lugar fis de arcos de pau e 83 volumes com diversos ge- Segunda feira 8 de maio, ás 9 horas da manhã 
a do : neros Iv : 'p ; RO RR [e PR DT - 


dos deniia povoBs =) si oct clo esti d def pa Loteria de Lisboa. — O plai o para | de Coimbrões 
«Rogendo-vos pois, snr. condé, queiraes | gamento da rua deiconto do hospita da Mi-. di puta EE Es 2) a ei 40. M;n.4,886. — Figueira, Hiata Sonsa mostro | O Re o. a RD 
. N + , * o . bd 2. . * . . 1 — e ea 7 me DDT e QUÊ O Vi O rea co a cm ” Jar 9 id, IrI 4 ueira, ) iate Souza mestre bs empê- 
ser, junto de Sua Magestade Britannica, o sericordia, O ministerio do reino mandou. que E Rd Go coant ea ESS Po se! ELOS SICL Ro Dir Praga 7, Sá, 15 barcos de pedra em e 750 kilos de cortiça. ué reação, ratura gente Geu 
interprete do men profando. reconhecimento, | fosse onvida a Eschola Medico-Cirurgicá, a | 43 1ote isericordia de Lisboa é o se-/ Administração centraldo correio | ''0.M,nº 837—Setubal, Hínte Rio Donro, mes- “asa | sro | Eds a 
guinte : " do Porto .. tre Mesquita, 547 enccos com tremoços, 30 volumes | Porto. ra.» « «| 104,4 15,2 | Calma Encob. 


quem o dito terreno pertence, e a Eschola SE. fra |Mt. nub 


e dos votos que faço pela sua ventara e pros: | DRT RIR Anis ao ua À tisga 
5 ú vendo que com a cedencia desse terreno fica- Será o seu capital de 27:0005000 réis, for- | CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA | com RT or as ÂVEITO + aa,0 04 es o 
. ' 


peridado do seu reinado, muito me apraz | Y - ) uo ing. Sicily, | Guarda... .. — — |. 
anuunciar-vos- que a escolha que a Vossa Au: | Tia sem o espaço necessario para a construc- são a si bilhetes RAND róis cada um, a id DOsta is cap. Hosper, 154 chaldrõ.s dadirnta do. ara E Coimbra ....| 7554 | 130 | S. fr. | Encob 
gusta Soberana se dignou puzor do um cava+| ção da sua casa, lembrou como meio de con- | "2YÉNÃo civis promios e 4:500 brancos. Antonio Cardozo do Lima —Antopio da Silva | CM nº333-Casa Branca (por Lisboa) — Es. | Figueira. ..../765,4 | 189/80. fra; |Mt mub. 
lheiro tão recommendavel, pólas sãaé qualida: | Ciliar todo os interesses, que a camara mu, | 4.0 0 E DONO0O E Ar too | StitisAnrelioa Augusta Caldas— Bernardo da | Sunf ill Gracioea Maria, Cap. Eanchero, 8274 fab- | Maior. ad ARE [SO reg AME Tab 
nicipal désse 4 Academia Polytechnica no » . —. dO 9 | Costa-—Carcereiro da Relação — Castro — Daniel “C.M.nº 840-—Rotterda mw, Excanft ad Catha E. Lagos ... se 7587 155 NOTEI Nublado 


des pessonos,e dos outros membros d'esta mis; 
o T7Ê . .” - ú a ) E — xe Je 
são ospecial, não po: ia doixar de me sér mui: 


| | largo dos Murtyres da Patria lugar para 0 on 1 de 4005000 — 1 de 3008000 — 2: de | Martins Moura Guimarãoa— Domingos hinto de E A- | no Lonise, cap. Aalvt. 1030 caixas com genobra.. “Temperatura maxima... ... 15,0 
to agradavel, e de os tornar acredores de to- | 


. ads a E pa , . 4 o á o 2() ES e . to É ii emo Je +. Al ds d V a - a . IES E ax , 
Jardim botanico da mesma Academia para es- aspire, rr do E rt mo Centellos- João Pinnciico Pista Cabfro Salles vo CM nº al — Glasgow, SAROR ing. VSANCEA, Lisbóa | Te mperatura minima....«.. 11,5 
ta eu comperisação ceder á eschola O terre: 100 j ? 27 8 1001 João Valente" da Costa—Joaquim José de Souza — | S9P- Carnegie, 110 pipas com aguardente, 419 Eedo Estado do mar | Lisboa—chão. 

no suficiente na cerca dos carmelitas pata 9000 ao numero que se extrahir depois de e Porto-- chão. 


. .  º Isa r 
da a minha estima e benevolencia.» . 


j 
. qi a a" | | 
Finda a coremonta da investidura Sua Mar com garrafas, 10 barris com salitre, 


José Pinto Rozas —José Ribeiro Perry-—Manoel Jo- 48 volumes 


' RA ura ol q eo ria Ita : divers dorias, 2819 feixes e barras de férr ionhairas chão, 
“gestade entregou ao plenipotenciario, conde 0 edifioi que projecta. A Academia não so ing 08 FOMIS Pretos. op a da qiega = Aiapaal Mendes, dedinho Epa LAO ton ida caio; de are ap já Ta a eo [ão ? 
de Sefton, o diplomaem que o mesmo. augus» | prestou então a essa concessão. | extracção terá lugar no dia 22 do cor- | Arquinao—Maria— Mar — BCE ADE Elo,  C,M.nº 348—Setubal, Histe Novo Ábalisado, | | asi Mos-ma p q 
“to Senhor nomeava o snr. conde do Lavradio| Não sabemos se por fim se veio a algum mis | 7 OU | Mespanba mestre Rocha, 237600 litros de sal. A E As alturas barómetricás são correctas e redu- 
na qualidade de sou procurador na: capolla | accordo,mas o que é certo é que o snr. govor- «propriações por utilidade pu-| Alexandre San Romão — Antonio Fernandes— e asso nivel domar.  siss siso 
| ão, org no pla do Winds, para o ado civilficina 4 exe.ee camara pari. | bla — Por dsrto do 25 de abril ltmo | Ani Pinto Caro Msgs femeem San. | 7 compicio aprecia | o gp sei, do laio DE 
caso de installação do capitulo d ordem. | pando-lhe que esperava breve do ministerio do | foi declarada de utilidade publica e urgente pa- za—Francisco Careloso—Francisco Leirós-Fran- MAZAGÃO —Hiate Encantador, RR EO ID de AE, 
Boletim meteorologico 


ra execução das obras a cargo da companhia 
real de caminhos de ferro portuguezes a expro- 
priação de parte de quatro propriedades, sitas 
duas no concelho de Monte-mór-o-Velho, per- 
tencentes á viuva de Luiz Gramacho Pereira 


mv E ri eim José rd 
“João Martinez y Souto—João-Maseiras— José 'Ber- ; À 
nardo Manno = Jo Cosan, ne Gonsalo, de las gnt sra acre 
Casas — José Maria Carvalho Rodrigues — José Sierra ça çau! | 19 dass 
—José Vidal Jonnna Olicipásii= Joobfa Casnes y AVEIRO —Hiate Rasoulo, mestre Rasoulo. 
Pexol—Manoel Antonio Amoedo—Manoel Belina —:|.- nm rain remar ma 


(Tum no 


- Exposição imtermacional. — As 
noticias que temos por cartas vindas ultima: 
mente de Pariz, relútivas á ox pedia ati 

nacional no palacio de Cryatal, n o podem 
. . Pesbls “a CÊ O PIrtreop + 

gor mais lisongeiras para esta cidade 8 pará 


reino a concessão do térreno preciso para 0 
alargamento daruz, — — gl 
“Afogada. — Hontem, depois do meio 
dia, appareccu o cadaver de uma mulher jun- 
to-á lingueta do caes da Alfandega. E' mu- 


Es -— |. Amnternacional  c 
Não chegou o telegramma de Paris. 


CORREIO DE HOJE 


todos os que folgam com 0 progr sso das nos - lher de meia idade, com “trajo ordinario que | e & Antonio Girão Lameiro e mulher, e as ou- | Manoel Grana —Manoel Lopes— Pedro Bina — Pedro Gemeros deapasbados pola masa d> | E im 7 
. as industrias, nem mais aoconiidfidda para | denota não ser da cidade. Não se sabe d'onde | tras duas no concelho de Coimbra, pertencen- | Pascoal Nhaggon-—jiamão ARE 60; AÓA Blanco, |, nara Lisboa 9 de maio 
moverem os brios de todos Os portuênses em- | é nem quem é. Depois-de lavrado o auto de | tes a Franoisco Agante e mulher e a Marianna a al apr Maio 9 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
nfron cStoesdt) maroto as O | Dolar ce gh nao co da C Manoel Vidal y Calo. Ferro —500 feixes. | e: o cos o" . 
penhados em acolherem dignamente og visi- | corpo de'delicto pela authoridade competen- | da Costa. .  Prussia “o comi, Garrafas—329 gigos. Começo hoje a minha correspondencia 
| Por decretosde 24 26 do mesmo mez fo-|' - Aron y Jacoby —Charles Buttel — Christian com o coração transbordando de satisfação, 


to, foi mandada enterrar. 


“Tremor de terra. — Haquem diga 
que hontem, pelas seis horas da manhã, “se 
sentiu um tremor de terra n'esta cidade. Um 
dos inconvenientes que tem o levantar cedo, é 


Ditos Bea Victor POUR ESA Movimanto dos rishos o nguam | reconhecimento e saudade, porque, com prefe- 


Sastram—Huren—J. D. Hinsth & C.*—J, Damblos — ardones rencia a todo outro qualquer assumpto, dou 
Krydstoldassistent— Manoel Francisco Troy—Ma- RR "cd Quer | aos leitores a boa noticia de que está decreta- 
noel Rodrigues Sancho—Magdéleno do, Hegman — Litros | da uma pensão de 3005000 réis a favor'da 
Margretha de Henningssen— P. Nordling—Renne- 


tantes que so propaga Bara virem realçar 
esplendor da grande festa do trabalho, uns | 
som a sua presença, outros cóm &s magnificen- 
cias o maravilhas dos seus productos, 


Podemos desde já asseverar que a proxi- 


ram tambem declaradas de utilidade publica e 
urgentes para execução das obras a cargo da 
companhia do caminho de ferro de sueste as 
expropriações de parte de varias propriedades, 


paes g piores ganga 979685 | viuva e filhas do nosso chorado amigo e distin- 


ma exposição será digna do nôme de exposi- | sentir a gente os tremores de terra antes do | Sitas nas freguezias de S. Thiago e do Salva- : | : Vinho. .... 

ção internacional, por que, apezar das Ria meio dia. vo dor, no concelho de Beja. (406) 00p) [Ret DO DD ND Tao Stolirêgen. Aguardente... ecesseccecssasssoe 19379 | cto collaborador d'esta folha o snr. Sebastião 
exposições ESpONIRER, 6 ESTate, que em diff - Sinistro. —Na tarde de ante-hontem o] O almirante Fitzroy.—oO almirán- Ambrogio Volpini—Antonio Rossi— Conde de aiii PRADO A | José Ribeiro de Sá. ap: nd 
rentes pontos da Europa se tem annunciado | cocheiro de um carro da companhia União | te Fitzroy suicidou-se na manhã de 30 de | Penafiel—Cormeb—Emilie Pomo. “vumaa es o rn pro: O nosso reconhecimento à coroa por usar 
“para epochas que não vem longe, as industrias | tânto azorragou,na rua da Rainha, os cavallos | abril, na sua casa de campo, em Norwood. persico mM VILLA BOVA de uma das prorogativas que lhe confere a 


Viihogis indo» ado cnc corsair BI0TA Carta Constitucional assignando um decreto 
Isa -. DESPACHADO PABA SEPONTAÇÃO 5199 -| COM que recompensa na familia de um fi- 
QUIA (|, VIDDO cscecercreacrcerancranas » oa nado illustre os serviços prestados pelo seu 


y; . 
A ge Cid ta Camille Massard— Ed. Pypers—Frâncois Chia- 
Havia já alguns dias que o almirante pas- | romonte — Hoffmann — Louis Colard=Torquato Men- 
sava incommodado; a noticia do assassinato [ 


de Lincoln tausara-lhe profunda impressão, | 


que tinham visto ós seus brios pouco a pouco 
*extinctos pelas fadigas da jornada, que os" bi- 
Chos, fazendo um esforço supremo contra a 


“estrangeiras concorrerão ao Porto, não com 
bagatellas que possam fazer arrepender 0 paia 
dos esfarços feitos para entrar com honra é 


/ 


des Vianna, À 6h Los cum ,ebu, 
RETIDAS POR FALTA DE FRAN 


lustre no numero dos que se ap licara com "page “do açoute, tomaram o freio nos | ássim como 'a da morte de Matheus de la BM DINHEIRO £, 1. mávan MRS re mega rev | chefe ; saudade do amigo que se finou deixan- 
perseyerança para sé pi 'o Sediródo Dá dentes e viraram o carro na rua da Lapa. Drôme. No dia 30, quando almoçou, não Éa-! Antonio EL MANO Betto cJolia Days=Jo=| 0 + bri vá EN di “| do as filhas estromecidas e a esposa carinho- 


hiu do seu quarto. Uma das- suas filhas foi [seph M. Brotn. à MOMiTa 00 Bobcu | gs dloc a comi 4 luttando quasi com a miseria. 
bater-lhe à porta, e ninguem lhe respondeu. RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO, | | muizo serodio dB aa, cid ia o “Quem diria em outras epochas a Ribeiro 
| c es Augusto MArques 3 Antonio José da da mi = 8700 a g720/de Sá quesua familia havia de precisar do 
tá, viu-so o almirante deitado do costas, com Cardozo Menezes--Alexandrina Marques Spuza |" » <HiD6iro eseseerrsecsacero B880 8 $900 | amparo da nação para escapar a todas as dif- 
zo - ques Spuza- Mai | “960 980 | Sr ret 2 e gl a Paige e! e prt 
* Cunbá & Godinho--Elias José Santos Andride- |.» da Mais. cacecercerceres  B960 A 89 | ficuldades e perigos de uma posição precaria 


de barba coberta de sangue ao pé Ea Emilia Roza de Sacadura — Francisco Mattos Almei-., E »  VATOIIO seerueseeceeraso Es a pa DI e desgraçada ré Ri art OÀ 


— 'Trêz pascageiros ficaram apenas levemento 
feridos, mas o cocheiro foi levado para o hos- 
pital da Misericprdia em perigo de vida. Hon- 
tem de farde ainda não falava, É css 

| - Novo armamento. — Devo chegar 
brevemente o novo armamento que foi encom- 


Sua marcha continua para a perfeição a que 
será dado & humanidade erguer-so um dia mas 
r. é - rr nr tt : a E Ta 
com os primores da arte que se casa com ain- 
telligencia para produzir assorubros. 4 
Sabes e E E ri a NI 
“Cartas do França, que merecem todo, o 
. q + EMMA "VOR FS Pr Tra FfA e 
credito, asseguram que concorrerão á exposi- a Epi, 
00| Felizmenteque a nação teve'em' um dos 


4 Te "DO OTA: CTA v% o Caso quai) ; 0 .s 3 Toc dgo Es . ne )y da—dJoão Mar ues Leito— Joaquim de Oliveira Gui- eijdobranco ..esressaraso ... ) 

ção os productos das manufacturas imperiaes mendado em uma fabrica belga para a guar- | horas-depois expirou. | DO des ATOS MR ad Dt RE: 2) Ca pétmelhO.: é o o diccitio eis var: < IBBBO ÀS | 

dos Gobelinos, de Sevres e de Beatvais em da municipal d'esta cidade. As armas são 4) Tinha nascido em 3 de” julho de 1805. CPR Ag O NR re 1d Vere pç «., 4820 à 8840 | seus ministros o amigo verdadéiro de um ci- 
admiraveis crystaes, 7 orcelahas o tá egarias ;'| Minié. | o ++ Era o filho mais novo do general lord Carlos beiro de Souza Pinto - Verissimo Albino Teixeira|. .» frade are ANO ce caa re ao +“ 5 a dadão benemorito, um homem justo 'e recto, 
espelhos de Saint-Gobain; moveis, modelos de | Não é de agora o reconhecer-se que o ar- | Fitzroy, e sua mão era filha do marquez de! Vaz Pinto. 4 E "aii da asa ii Solos iso E qro 5800 à 3620 um nobre e leal caracter. SP Tel isa 


alto luxo e trabalho artistico; carruagens e mamento que tem a guarda municipal é impto- 
[tp jo CBLramgOIrO pese sus cornos 8520 a 8540 


' AO 4 Sp pah » cadas ilhass.s cesso ccorvroo 4580. à 5550 Refiro-me ao sor. conde d'Avila que foi 
partes separadas das mesmas; bronzes das prio de um corpo de policia, que carece de “se | au. $530 a 5 ) 


primeiras casas francezas productoras d'este ver livre de tudo o quo possa embaraçar-lhe os | navio em 1828, e applicou-se a serios estudos “Mrovimento das cadeias di ça ão do Centeio. .eccrocarenerecemeeco .BODO à BOGO “cessão da pensão 4 familia do nosso infeliz 
genero ; pianos; orgãos de sala de Debain; móvime tos em que é indis ensavel a agilida- bon apitada na America do Sul. =| id ma és Vala 46 5 de sete e 6 SPT E (800 a dos) ami o. Honra ab. exc.“ que procedeu de um 
locomotivas para Caminlivs de ferro ;'appare - “de,sém comtudo estar absolatamente privado | - Em 1843 era governádor "geral da Nova | 0.0 ENTRARAM O cor um 05! omAgeito (almude) voo ovos rose 48400 à 48500 Modo digno & que APNTH cu sbplanio ge- 
lhos de piscicultura para creação artificial do de meios de defeza. Zelandia. Tinha sido nomeado em 1841 mem-. Antonio Rodrigues, arguido de furto; está qe ii mai - raes par ter recompénsado na familia do snr. 


Ribeiro de Sá os importantes e relevantes El Rei está pintando oretrato do 


"o 


princepo | 


“Foram &s commissões respectivas. E 
“O Bor. Tlicodão de Lagoaça mandou para a me- 


na discussão. Ainda se ignora qual será a re- 


A RAUJO &ALMEIDA,com 


serviços por s. exc.* prestadosa este paiz. real D. Carlos. E'um lindo quadro. O joven 

Não err de esperar outra cousa do amigo princepe vestido comum rap arhostá em 
fiel de Ribeiro de Sá em todas às epochas da posição de estender os braços a alguem. Ta: 
gua vida expressão no rosto do princepe e muita verda- 


| Solução definitiva do governo. 

PARIZ 6 —Corre na bolsa o boato .que o 
emprestimo italiano não se emittirá nem se co- 
tisará em Pariz. 


officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94e 96 e 57 e 59, faz pu- 
Pee blico que tem no seu estabeleci- 


za uma interpeliação. | Ed did 

“O emr. Lavado de Brito mandou para a meza | 
uma rêpresentação de 600 habitantes do concelho 
de Moura e Barrancos, indicando qual deve ser a 
directriz mais vantajosa do caminho de ferro além 


das-como chronicas, coque. 


“2 é 
-—- 


dE Amigo quando Ribeiro de Sá era um ho- | deem todo o quadro. . dd 


“mem rico, seu amigo quando pobre, seu ami-| | El-Reiaprecia muito 0 genero “de mar 
| nhas. Ha alguns tra 


“morte, seu amigo junto ao tumulo, seu amigo | competentes, 8.) upreiaro o mar Pp 
além da campa! Amigo sempre, e amigo bom | calmo ao mar agitado e encapellado. = | 
e verdadeiro, prestadio o util, sincero e dedi- | - O atelier do pintura ou casa de trabalho 
cado. Edo | está quasi concluido. | ma 
Em nome da classeindustriala quem Ri-| Entrou esta tarde a barra a barca trans- 


go quando a intriga ET ad as, Ha alguns trabalhos meste genero que 
quando a doença o atormentava no leito da | tem merecido elogios imparciaes' lgpene 
do e 


me d'esta terra a quem esse infatigavel obreiro | cau, Angola e Timor. 
consagrou toda a sua actividade, todos os seus 


beiro de Sá dedicou toda a sua vida eem no- porte «Martinho de Mello» dos portos de Ma- 


vores e agradecimentos ao sur. conde de | pinheiros nos apparelhos da fabrica de re- 

Avila. | “| Zinagem, por conta do Estado, na Marinha 
Não me engano de certo, crendo-me inter- Grande, reduzindo-a a productos de com- 

preto da grande maioria da nação que traba- | mercio como oleo' de therebentina agua-raz, 

lha e que perdeu com a morte de Ribeiro de: etc. 

Sá um dos seus mais" desintêressados,esclare 

cidos e lenes patronos. | 
Os trabalhos da camara não foram hoje | à companhia lhe pediu para esso fim. 

mais uteis para o paiz do que o foram hontem A fabrica de resinagem da Marinha Gran- 


E” de esperar quo o sur. ministro das obras 


1 Ea 


A companhia das Lesirias resolveu man- 
“conhecimentos e todas as suas luzes, voto lou-| dar destillar 13:000 kilos de rezina dos seus 


publicas se não recuse a conceder a licença que 


TURIM 4, — O ministro do reino explica 
em uma circular os motivos que deram lugar a 
que se retira o projecto de lei sobre a suppres- 
são das corporações religivsas; diz que a op- 
posição, redigindo o dito projecto, já fazia 
presentir que não iria ao cabo; que todavia o 
governo, apresenfaria de novo ás camaras o 
referido projecto na proxima legislatura. 

Quanto à missão de Vegezzi em Roma, 
diz a circular que o governo não tem inten- 
ção de abandonar os principios fundamentaes 
da constituição, mas que não entrava nas suas 
vistas politicas regeitar 0 convite do Papa para 
a provisão de Sés episcopaes vagas na Italia, 
ainda que por outra parte não esqueça O sa- 
grado dever de olhar com especial preferen- 
cia pelos direitos e leis do Estado. 


do Guadiana, a entroncar no reino visinho. 

O enr. Pinto Ferreira disse que tendo-so retira- 
do da camara em março passado, por circumstan- 
cias especises,'e isto depois de uma sessão tumultuo- 
sa, em que a imprenea lhe attribuiu ter proferido a 

braso de—retiremo-nos tom o poder—cumpria-lhe 
larar que não proferiu semelhante expressão; O 
que disse foi:—retiremo-nos, isto assim não póde ser, 

Fazendo esta declaração, pedia 4 camara que 
lhe relevasse qualquer expressão menos convenien- 
te que proferisse n'aquella sessão. 

enr. Gavicho mandou para a meza um pro- 
jecto de lei authorisando o governo & construir uma 
ponte sobre o Douro em frente da Regos, e pedia no 
sor. ministro das obras publicas, que se désse por 
habilitado a responder á interpellação que lhe an- 
nunciou sobre differentes pontos, 

O enr. Blanc mandou para a mesa o parecer da 
commissão de fuzenda sobre a proposta de lei de 
meios. . | 

O sur. Placido mandou para a meza uma re- 
presentação dos professores de instrucção primaria 
do concelho de Arcos de Val-de-Vez, pedindo nug- 
mento de ordenado, 

O sur Bivar participou que o enr. Barros e Sá 
não tem podido comparecer ás sessões por doente, 


o 
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8 mento mobilias completas com | jucues, tosses rebeldes, tosse convnlea e asthmatica, 
É estofo e sem elle, bem como faz | como comprovam os attestados “de muitos e habeia 
Dn ua fia toda ora qe io da Daio, Gi io 

“gs 7 lhe encon n- gd, “e 
do a sua solidez. Tambem “ea pmpra petentes e Imbilisados peritos 'da capital, jalgando 


- proficuo o referido medicamento. NIE é 
commendas para as provincias, que satisfaz Deposito no Porto, na pharmacia do enr. Hen- 
com promptidão. | (1723) 


rique José Pinto, largo'dos Loyos n.º 86 — Lome- 


go, pharmacia do sor, José Antonio de Araujo, rua 

-| do Senhor do Bom Despacho nº 26, — Vizeu, phar- 
DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 
ACABA de chegar a maior e mais variada 


LA, 


macia do snr Antonio Paes de Figueiredo, á FEÇão 

Deposito geral em Lisboa, na pbnrmacia Pinto, 

rua Nuva da-Princeza nº 3020 904, vulgo rua 

dos! WAnqueicos. ss sbadeedo wido S Buda o: 

-Regoa na pbarmacia do enr, Antonio Manoel 

collecção d'estes aparelhos hydraulicos | de Carvalho, run da Bandeira. | (4434) 

que Jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprebende todos os eystemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- 

ceza tem prodazido. Satisfazendo a todas ae 

necessidades que se possam imaginar para 

extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 


Vinho puro de Amarante 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 


ENDE-SE e sffiança-se como 1.º quali. 
* dade d'este genero no Porto, por almu- 
nose na quantidade de meia até tres polgadas 


de 28800 o qusrtilho 60) réis. | 
Cerveja da scroditada fsbrica a vapor,em 
Lisboa, de J. Maillard, Dotija 60 réis. 
Licores francezos o mais suparior de'to- 


Continuando, mostrou o desejo que tem de veri- de diametro. 


e do que o tem sido, desgraçadamente, desde | de é hoje um estabelecimento importante. ficar uma interpellação no sor. ministro das obras GADA ; Às bombas de simpl L smo | d88 às qualidade, por garrafa 480 Tóis.1 - - 

a meiio. A sessão foi NO Pião em ne lica- E' seu director o enr. Bernardino José Gro- | publicas, que já tinha annunciado ao enr. João Cry- Ao Commercio do Perto d al a a MIonos sepiração & dmio Cogasc superior, garrafa 960 réis. 

) HEsdo toi CON Pp st Na a een” d ho da A as de elevação vão com um cano de chumbo Fr direta F 

ções. | tao regada da difração GOAL | ola do E Ralf Reobricrações. sobre uma (Do seu correspondente) em qualquer direcção e em qualquer distan- EP a 
Eu não condemno os homens publicos | mattas que tem feito relevântissimos serviços | cov Ae. É fr a ara rafa 18100. | 


por darem explicações dos seus actos, mas O | com a creação e desenvolvimento d'aquella in-, 


- que não posso admittir é que se provoquem | dustria entre nós. 
essas explicações todos os dias, e que todos os | 
dias ellas sejam dadas. O paiz não se desen- | terario. O orador é o enr. Rebello da Silva. 
volve nem prospera com explicações trocadas: Falleceu o enr. bispo resignatario de Ma- 
entre os ministros e os deputados, “|cau D. Jeronymo, Morreu de uma apoplexia 


O snr; Coelho do Amaral occupou hoje | fulminante, em Campo Maior, ondetinha hido. 


a tribuna e discorreu largamente pedindo ex-:| visitar a sua familia, 
plicações ao enr. conde de Avila do seu pro-| | Em Lisboa estão ha tempo dous dentistas 
cedimento durante a criso a que succedeu o | marroquinos, que são rivaes. 
actual gabinete. . Foi das Um d'elles por nome Nassó, Bentalisa deu 
O nr. conde respondeu a todas as pergun- | uma punhalada no seu collega Nogues. À fe-: 
tas feitas pelo orador que o precedeu e repe- | rida não é grave. O aggressor está no Limoei- 
tia a historia de que os leitores estão ao facto. ro. 
8. exc.* divagando sobre o seu passado 
cantou que o primeiro ministerio a que perten- | dinha. Empregam-se todos os esforços para O 
ceu foi presidido pelo enr. Joaquim Antonio de | salvamento de ». exe." | 
Aguiar de cujos instinctos progressistas nin- O «Diario» de hoje nada 
“guem póde vida e que foi appoiado pelo | interesse para os leitores. 
mr. Manoel Passos que era um dos mais res- 


- 
EN o 


DS do SD o) 5 és 
publica de'maior 


M 


4 mo " 


peitaveis vultos do partido progressista. | cemtinentomomrerare a 
Fallando no snr. José Estevão disse o ora-. CORTES 
dor que aquelle grande talento lhe tinha dado es 


Camara dos dignos pares 


Sessão de9 de maio de 1865 


a maior prova de consideração em uma das 
sessões da camara de 1842 elogiando o proce- 
dimento havido por parte do orador como ad- 
ministrador 'geral do Porto em uma epocha a 

de eleições, concluindo por dizer que um ho- | numero legal do dignos pares para à camara poder 
“mem que tinha procedido tão nobremente co- Dé ONO Rian es MebRÃO, 
mo o orador, havia de merecer sempre o seu A correspondencia teve o devido destino... 
respeito. 7 2 Ú À O snr. marquez de Vallada mandou para a meza 

Ao sur. conde de. Avila segiu-se o snr. 


marquez de Sá que repetiu a bistoria da for- 

mação do ministerio, abonando a lealdade com 

“que osnr. conde de Avila andou n'aquella con- | sente nenhum dos membros do gabinete, e sobre tu- 
junctura. cd do o snr. ministro das obras publicas, porque deseja- 
Fallou depois o sor. Julio Gomes da Silva Re espa pede atenção para um objecto impor- 


Sanches. Às suas explicações causaram sen- Via o governo empenhado na questão politica 
gação na camara, pur que s. exc.* é geralmen- | descurando os negocios de administração publica e 
te respeitado e tem muitas simpatbias na | por isso tinha duvida de fazer ulguimás considera- 
maioria e mesmo na opposição Bite; ções no sentido da sua interpellação; no -entretan- 


. « | to pedia lhe fosse reservada à palavra para quando 
S. exc.* começou por dizer que ge era cri- pod ; Mor PASTO, OEA qua 


ne o gor. ministro das obras publicas estivesse presente, 
me ser partidário da fusão, que s. exc.“era| | Oenr barãode 5. Pedro participou que o enr. 


um grande criminoso, pois desde 1856 que | J. Larcher se achava na ante sala para tomur assento 

. “adop tava essas ideias e que as poz então em E camara como successor de seu pui o sor. Joaquim 

prática como ministro “do reino nas eleições Foi introduzido, prestou juramento e tomou as- 
“que houve n'essa epocha. : NERO AÍ ça pe 

k DX aF. a é “ Ai sor. onde de b afrandos meandor para a míza 

Para PrOVaLHA GuALeLMEnanCIA EM Ser ml= | representação de uma irmandade contra o pro- 


A's 3 horas da tarde verificando-se haver na sala 


“ 


| projecto de desamortisação. o, 
Foram remettidas 4 commissão respectiva. 
O enr visconde de Gouveia, sentia não ver pre- 


MESA, 


— 


Hoje é a ultima conferencia no gremio lit- 


Acha-se muito doente e snrconde da Ro-: 


6 . , 4 14 & by ; tara” 
* +y  PRESIDENÇIA DO BNB. CONDE Dm CASTRO. 4 NP 


duas representações de diversas confrarias contra o ! 


praso marcado, 


felta de pessoal competente; mas logo 


já o snr. ministro da fazenda sabia que a regenera- 


nova interpellação que dirigia ao mesmo sur. minis- 
tro sobre as obras da barra e rio de Villa Nova de 
Portimão. 

O snr. ministro das obras publicas declarou que 
tinha tomado nota das indicações do snr. deputado, 
que procederia ás necessarias informações, é proco- 
ari resolver estes negocios com a promptidão pos- 
sivel. 

O snr. Thomaz Ribeiro disse que quando era mi- 
nistro o enr. João Crysostomo sabia o empenho 
que s. exc* tinha para que se concluisse a 'es- 
trada da Guarda pora a Beira Baixa pelas Pe- 
dras Lavradas, mas desejava saber qual era 
a este respeito a opinião do enr. actual minis- 
tro das obras publicas, podendo assegurar-lhe que é 
uma ostrada de grande interesse, e que não é por in- 
tercssa pessoal que vinha fallar n'ella. 

1. O sor. ministro das obras peitos disse que 
tendo tantos snrs. deputados fallado n'esta estra- 
da, não podia consideral-a como uma questão pes- 
soal do ilinstre deputado, ao qual diria que tem 
em toda a attenção o dar o impulso necessario á 
construeção p'esta estrada. 
- - O'mr visconde de Pindella chamou a atteução 
da commissão de fazenda para a necessidade de dar 
O- 


d 


o Beu parecer sobre o projecto, cuja iniciativa ren 


| vou, para se acabar com as portagens, por isto que 


não é só a provincia do Minho que deve pagar este 


imposto; e chamou a attenção do sor. ministro das 


obras publicas sobre este objecto. 
O snr. ministro das obras publicas disse que 


| quando a commissão quizesse tractar d'este assum- 


to, estava prumpto a dar-lhe os 


sta esclarecimentos 
que dependerem do governo. | 
O sur. Teixeira da Motta chamou a attenção do 
snr. ministro das obras publicas para a necessidade 
de construir a estrada de Braz para Traz-os,Montes, 
notando que ainda não estão estudados alguns 
lanços, o que cumpre fazer quauto antes. 
Igualmente chamou a -attenção de s exc.* para 
a try tb PPLOS P 
a portaria de 4 de fevereiro, fazendo sentir que se a 
estrada de Braga a Guimarães não: foi concluida no 
não foi por culpa dos emprezarios, 
mas do governo. | 
| Oenr ministro das obras publicas disse que em 
quanto á portaria de 4 de fevereiro já disse em outra 


sessão, que havia de examinar este negocio; e agora 
repetia o mesmo. | | 


“— Emquanto á falta dos estudos em parte da es- 
trada de Braga a Traz-os-Montes tem sido devido 4 
; que possa não 

se descuidará d'este assumpto. 7 

1 ORDEM DQ DIA 
Continusção da distussão das propustssTos snrs. 
- Burros e Cunha e Coelho do Amaral 

O snr Coelho do Amaral observou que quando 
houve a reunião da maioria na secretaria da guerra 


e 


HO Dão ACcce 1Y à LUSHO GO ! mg 
E” DR ms mo ra , 
a DU ADEO, DoOdeFria BUDnoT-e 


y 
= ' 


houvesse fusão 
Polo modo que s. exc * queria fazer a fusão, não 


tinha em vista sacrifical-o, se alli ge decidisse que | 


cia absorver a agua de um poço ou rio e en- 
tregal-a onde mais convier com a maior faci. 
lidade e economia possivel. 

- Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais vigi- 
nhos evitando a despeza de fazer outros 
tantos poços; pomares e campos elevados 
podem ser regados com abundancia. 

Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a-van- 
tagem d'ella lhe servir como bomba de fogo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. 

Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motora um apa: 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'essa agoa à altura de 50 
metros, Leia 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar este motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. | | ca 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra o lavrador que tom lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante. rca 

Os mais motores são a braço de homem 
m alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um manejo e 
com moinhos de vento. À 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 
| maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
-xar ao ré do chão e outras tem abas para se 
| fixarem a um pransão ou parede. 


Na reunião da assemblea geral do Credi- 
to Predial estiveram presentes 65 a 70 accio- 
nistas. 

Foram votadas as remunerações de réis 
3:6005000 ao governador, dous contos ao 
vice-governador, e dous contos ao commissa- 
rio geral, 

Foi approvado o regulamento interno. 

Antes da votação da remuneração ao go - 
vernador o sur. Rocha Peixoto-declarou por 
parte do snr. conde de Avila quese a assem- 
blea assim o resolvesse elle serviria um ou 
mais annos gratuitamente, porque o seu uni- 
co empenho era a prosperidade do estabele - 
cimento. 

Houve reunião da commissão de legisla- 
ção que resolveu convidar o governo para se 
discutir a proposta apresentada pelo snr. 
ministro das obras publicas sobre a refórma 
dalei hypothecaria. 


MADRID 8 DE MAIO A'S 5 HORAS 
DA TARDE: 


ARGEL 5. — O imperador Napoleão na 
proclamação que dirige aos habitantes da Ar- 
gelia, diz: 

« Venho conhecer por mim proprio dos 
vossos interesses e assegurar-vos a protec- 
ção da metropcle. Ligai vos à terra que cul- 
tivais como nova patria; tractai a como com- 
patriotas. Devemos ser senhores, porque co- | 
mo homens mais civilisados justificamos os | 
actos gloriosos de um de meus predecessores, co 
que plantando aqui a bandeira da França e. 
da Cruz arvorava simultaneamente o signal ' 
da civilisação, symbolo da paz e caridade. » | 

PARIZ 8. — A imperatriz enviou cartas de 
pezames à viuva de Lincoln. ;* 

LONDRES 8. — Consolidados inglezes 90 
*/8 — 3 por cento portuguez 48 4/, 
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PUBLICAÇÕES. LITTERARIA 
ár jubi o S.S 0 SS Padre jo 


, na sua encyclica de 8 de dezembro do 1854, 
e orações apropriadas para sc visitarem as igrejas e 


Ai j oro mgo dese ss em mm ees Me 
go Amd ma co ” ” da a ER? E à E + (e EPs 
e a SP A, Ê 
by E a Orig ME LARS DS qE A 
* à “o. * “ ' 


Td | 


P digo 
Dom DAE 


circuia da-coar 


— Além das 


Não estão sujeitas a desmancho algum co bia, pars o modico preço de-20 réis cada - 


' Beu unico Teparo de'annos a annos é de um um, os quees 
Ap: , E | A lie enr pets 


pato | deposito ornece À e 
j 4 nora e DE PE: | paço 7 pr a ET 
canôs de ferro e de chumbo e encarrega-so de | ou operarios charuteiros, | 


Vinho engarrafado 
240 e 300 réis. - 
Veude:sena rua das Congostas n.º 26. 
É (1853) 
Em € O 4 : tald E 
O Leão de Castilha . 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 
Gr ANDE sórtimento de luvas: charutos da 
Habana é hespanhoes; picadilhos e ei- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonis,etc, etc, (629) 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
| VENDEN-SE EM CASA DE 


-  PAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 


, 1 7 has | , Ê 
para meza do 220, 


b obagulel au (172) 
“Grande deposito de charutos. 
Nº largo dos Loyos n.º 15e 16, recebeu- 

se grande porção de charutos bahiahos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima. (1699) 


FABRICA BRAZILEIRA 
mto dê DE , 


TPAITE j ss. O 4! p 195 to 
Mancel Gonçalves de Moraes 
431 — Rua de Cedofeita — 131 
ESTE deposito sceba da ser augmentado 

com uma grende porção de-chsrutos 
aqui fabricados, de superisr fumo, “da Ba- 


EE. E 
“a é CRU CILEA À 
o . 4 ” ? 


se venderão em porções para . 
' inca saia did EN À Io O nao 
" " = 2 “á . ; ç EU rY ndo Ver hei 
a mesma fabrica admitlem-se olliciaes 
4 (1549) 
LPADTTS 


“-nistro, contou o gue se tinha passado Entes Ea jecto de desamortisação, Fo algumas = cogu | 
ela primeira vez fazer parto dos conselhos da | ções mostrando qual era o fim d'aquella irmandade, di A gola ger! td Tega 
asd recnsando-se ed só a fazer parte | representando contra aquelie projecto. dava ata reenltado, mas uma, colligação, mas, so 8 | aleançar o dito jubilea, Uni folbito flo 47 paginas 


EPE” ATE 5 E de Vall dose ao que ! eXe* a queria, não podem condemnar aquelles que a | pelo. preço de 40 réis. 
do tlisero, entrando para o gabineto de ço, Serie d Valida refrão ao qu que aa 5 


| Vende-se no Posto, na loja do D. Ignacio Cor- 
agosto de 1837 por cão poder furtar-se à Ba- | tido progressista não podia fazer fusão como o parti- E depois de muitas outras considera 


mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- | 
vulas de couro e metal para todos os diametros, 

canos do borracha, esguichos, etc. 


- CHARUTOS 


'DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


o 
E 


ões n'esto reia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e na lója de ebá 
o | Sentido, concluiu declarando, que se o góverno de-| do snr. José Carlos das Neves, ma rua das Flo-| 


tisfiz er ds oxigencias quo 05 seu E Avii£os main) do Ensgremsio no poor ato (ro 16 a ' elargsse que não encerraria a sessão, sem se votarem | res n.º 224a 226, á esquina do Souto, (1720) | As bombas a vapor são recommendaveis creGaDOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 

particulares o Gg horn aih emficatês do do ma ndo soam ele | meia importntas quê estão e parent 8 | VOL GL DE TO dio sn) UT) À para “todos Gs fo até tncamo para Inestdios | CREGADOS ULTIMAMENTE DO 

seu partido tinham empregado para o conven- poe J. Ai naPla gia: onperminiiados que maioria vão duvidaria votar-lhe a lei de meios. End am remessas | pojg que durante O trajecto ao lugar do sinis - | HARANA RANA ciliar BURGO 

cer de que era tempo de pôr termo ás suas re- | o ministerio que se formar de fusão d'aquelles dous 1» O snr ministro da fazenda disse que tendo in- a SPE| na C E SG | tro aquece à caldeira que para tal fim é pe- 9 E 

pugnancias. i partidos não merecerá o seu voto, esa AR êsloal para com o à Ee Eira ques Cienefátiho | CULO | quena. ou | EE Cigarros é picadilho de Habana 
Polga dd O snr. visconde de Gouveiá deu algumas expli- *,2/93» Para com O Sr. marques a dp oi pa ] : E EE a e Eca | a ver 4220 o ED 

- Entrando na historia da formação do actual castas tendentod À É ad al areia Po fesça alo | observar. Que esta acusação é forte inab injusta. “4.8 feira 40 de maio Chegaram igualmente bombas de incendio | Compradores. para tornar a vender terão 


ministeri j ue: | 8 ti- ; . , Passou a historiar o que se tinha passado quan- 
aimisterio, repeliu qquer op esnetgiliaas E: A do se drsansda detaa inata dizendo o Dum: 


l , a als úMás “o 

nham dito sobre o convite feito aoenr. Amsel-|' Osnr presidente levantou a ses.ão, dand Í E rir rere ento sia Voy 

mo Braamcamp para fazer partedo pabinote, | ordem do dia de sexta-feira aprescutação do partce- : sr ea sets induzir que tivesso andado 

ram porto de 4 horas, 00 o  Emquanto á pregunta, so 6 governo tenciona 
PERDER PTOS | aconselhar á coroa a dissolução da camara, di- 
ria que ninguem tem direito de perguntar quaes são 

-[ 08 conselhos que os ministros tencionam dar á coroa; . 

a Perda que julgarem convenientes, como | entrada n'esta noute. 40) 


T. DAS VARIEDADES. — Compaúbia nácio- boi uso do villas ou cidades. “bom abatimento : 


nal. —- Em beneficio. —O drama em 2 actos — UMA ' Ditas de jardins montadas em carros. : prio, 

LOUCURA DE RAPAZ — Onctor Sá recitará a|  Ditas para lavar carruagens, vidraçasou | MANOEL D 4 SIL VA OL VEIRA, 

poesia — O COMANDANTE — 2 comedia em Lgrbústos altos, etc. | | Rua dos Inglezes n.º aa. 
| 2 ( ) 


acto—-QUEM TORTO NASCE, TARDE OU NUN- Aquelles “quê queiram “comprar bombas | Qual 
Charutos de Bremen 


CA SE ENDIREITA.— A's 8 horas e meia. ' AA o = rios | 
 N-B, Os bilhetes com data de 7 de maio, tem | para negocio tem um desconto em porpoção da 

DE TODAS AS QUALIDADES 

Rua de S.João n º 104 


quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
O sur. presidente do conselho deu tambem algu- S JOÃO. —Companhia nacional — Espectros vi- 
(1149) 


no acto da entrega. (1254) 
mas explicações sobre o que se tinha passado na or- | vontes o quadros luminosos, imitação dos de Mr. Vel. 
= em e pt o me et 
| soltam eres À 4 .- 
Charutos da Bahia, 


aoque s. exc.º se recusou por duas ou tres ve- 
zes. RS ASItAS, 

O emr. Julio Gomes foi sempre ouvido, 
com todas as demonstrações de estima e con- 
gideração por parte da camara sendo viva- 

“mente apoiado em alguns pontos: do seu dis- 
curso. q =4 | 
E Suppunha-se ue à discussão seria hoje 
abafada, porém não o foi. Continua, pois, áma- 


Camara dos surs. deputados . 
Sessão de 9de maio de 1865 

| (PRESIDUNCIA DO BNR. CHZAKIO) | 
Abriu-so a sessão à uma horu du tárda, estan= 
do presentes 83 snrs, deputados, ” 
Acta approvada, . pouiuis à 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
1º Um officio do ministerio do remo, partici- 


4! 


homens verdadeiramynte amantes do seu paiz, =D. feira 11 de maio 


“| ganisação dv actual gabinete, alludindo wo que já ti- le, apresentados pelo enr. Jeronymo Bernardes Rosa. Prep aro | de tecidos 


nha dito, quando pela primeira vez teve a palavra | "4 comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI.|.& meschina de crestar é uma recenta in- 


sobre esto assumpto. O de : — A SAPH Be Pe. | 
O ane. ministro 46" Feino deu explicações sobro RAS.—O disparate comico em 1 acto — A SAPHO veação. que veio substituir o arjuo 


nbã.Oxalá que ella acabe brevemente que a | pando, em res Juli EO) | ç É | NA CARRIÇA — Termina o espectaculo com — OS | rab) qaedo Pres 
, ) ella acabe bri tee qu . posta & um requerimento dv sur. Julio vo. “declaranã To Wrihei- a - : trabalho da thesoura ; ella levanta 6 cresta à 
LATA figa, Alguma-conza Ta utilida do pu | Ho Ca ESTAR pão pode andar É GEIGUA E IPA. e meni apro o, dec ai e era pelo princi- | QJADROS UMINOSOS —A's 8 horas e meia. o pello hor meia da [asd ER Co a do GRANDE A MELHORES 
- blica. da tha y nesta dicançi RABO IM ARipia dia r de Ionralegre, por O sur. presidente, dando para ordem do dia de Domingo 14 de maio rapidez, perfeição à economia do qua ne-|: Tg a Gap pi vo 
"Foi bojo apresentado o parecer da tom- | Sº achar aflecta ao procurador geral da co fádo que | So nbãa continuação da de boje, levantóu a réssão p SARCO. —. Grando função em beneficio do 'mhuma outra ; prepara fszendas de algodão WENDEM-SE ha rua da Rabóleira n.019. 
“missão de fazenda sobre à r roposta “do leil.. 2 Do mesmo ministério, participando “que Eram 4 horas. acrobuta Paixão, que foi victima de um derastre no fd p aço Rg bond a | dv] 0nS il a qa) 
PRRNM pnECDEA SODFO & proposta ,dO 11 | ainda se não póde dar por : mesmo Circo, no dia 30 de abrilultimo. à ou seda. ua à Rag - Epi dei: € 


Póde babalicaçio para responder 

ás interpellações" quo lhe foram annunciadas pelo | 

enr-Sicuvo de Menezes sobre bs acussações ao 4 pi 
vernador civil de Angra, sobre abuso commettido 

Pe respeito da emigração para o Brasil, esobre a 
dai o de dou 


Belchior | admissã 1a recursos de mancebos sujeitos ao aa 


É To qs “a ' , : À cmi 
Imeida: ass m | recrutamento, ag | . Ka 
“e Almeida as ignara Er Do iidiiri ias da, poalsgaVauo , á as o q sa! Pas dp, A de 5, do 
lhe devolva o processo relativo sionistas, fi- | a e 
ias de Antonio Xavier Casqueiro e Nilys, j ' PARIZ 5 —As noticias recebidas de Athe- 
4º penetra 2 Riocenso pedido pela commis- | nas não são satisfactorias : indicam uma gran- 
erra. são de guerra relutivo ão teuento de cávallária n.º 'de fermentação nos animos e a situação não 


AA 


s +” o 


de meios apresentada pelo governo na sessão 
de hontem. do Om aida o NTE ame E 05 
“Approvaram a proposta os sprs. Lobo de 
Avilo, Sa bj ] | 
José Garcez, Torres 


Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinss, rua de Bellomonte n.º 
39. (1766) :|. 


PRETENGE-SE comprar um navio do lote É 
de 300 a 350 pipas, que esteja em bom | + 

estado, e q e seja bom de vella, falla-sá | 4) 

na rua de Bellompnte n.º 32. (1770) 


Mr. Rafaello Escalo achando-se de passagem 
westa cidade e sabendo do mesmo desastre, promptifi- 
cou-se, gratuitamente, a tomar parte n'este especta- 
culo com os seus trabalhos de hercules fazendy fogo 
com uma peça de artilheris sobre os hombros e ou- 
tros mais trabalhos de força, — A's 8 e meia horas. 


hd 
fa 


MA linda'egoa petjue- 
ia“? ma, reça ingleza, do 

(23 4 annos de idade, eum 
4» bonito dog-cart ainda 


“povo. jasaa 
2 (4743) 
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EM GS: 
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- Ruando Laranjal n.º:72. 


poção Sep pera TeT 263 pp : 12; José Lourenço Franco de Mattos; 
primeiro abalo foi forte e acordou muita gen “NT be Do ministerio dos negocios estrangeiros, | tem melhorado. 


-| acompanhando 100 exemplares das contas de geren- 
| cia do anno de 1863-1864, edo exercicio de 1862- 
ra 8. O. | 1863. | 


O periodico «Memorial Diplomatico» diz 
tor informações precisas e authenticas. que 
pintam a situação debaixo de um aspecto mui 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao galão 


Conpéinglez 

RBS PENDE-S jm usado, com rodas 
* de sobrecelente. | 4 

9156. 


| - | rato | . ? 
à sa O principio do "primeiro abalofafâiiiex- | . JMandaramss Communicar ao governo as see) fiqaa dao a a à. MILLER & G.º Póde ver-se na rua da Victorian. 
* tincção do movimento foi de : segundos. | a Do bio. Fradeso SE enlváita ao sor. minig- O rei Jorge sabiu para Chaleis e parece DESDE adia 16 do corrênte mêz de maio RUA DOS INGLEZES — 73 r; Er + tá (1837) 


A altura do barometro -era O”, 759 redu- 


(2 ) tro da marinha, relativa ao estabelecimento dos' pos- 
zido ao nivel do mar. 


que o partido que reconhece Bulgaris como 


Bé recebem os coupous e as relações de 


“(4279) 


inscripções de assentamento para o pagamen- |. 


AS, 


ENDE-SE ou: 


“Vento oes-sudoeste re- | tos de signaes em benofício da navegação, | chefe reuniu todas as suas forças, projectan- : a | Ra di aluga-se uma mo- 
gularFiIAS LU 90) O! | pi tree de gor 1 pi pi do insurreccionar todas as cidades com o fim to do juro do 1.º semostro do corrente unno, GARRAFAS RN Vesndsde casas, cor quintal,sgua 
, Chovia abundantemente, Eátistica: ” ] ec | | de impedir a volta do rei e de lhe fechar a en- Curso de homeopathia ah e q mais'pertonçras, sita ma rua; do 


- Consta que a camara munioipaliyai bodir ad 


trada pelas portas d'Athenas. | É | 
PARIZ 6. —Chegou hôntem de tarde 'e 


gabiu immediatamento para Bruxellas o du- | 


que de Brabante que tinha chegado hontem 
a Marselha da sua viagem ao Oriente. .. 


[ral dainstrueção publica, conesder aos dous 


Clyde Bottle Work €.º 


ENDEM-SE garrafos pretas:e brancas do 


ENSO sido Sur Magestade servido, em 
- portaria de 17 de março de 1865, esp-- 
dida pelo ministerio do reino, direcção ge- 
ecreiitada fabrica de Glasgow, 


6, Gemeis e 740 gallão, d'esta muito 


Costa Cabraln.*º 494 a 504, proximo áica - 
polia do Senhor da Cruz da Regateira: quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, morsdora na mesma proprie- 
dade. 2 UM p svag (4588) 


ca Constitucional. ; pias | * Do sur. Rojão pedindo ao governo uma re- O estado de saude do rei Leopoldo conti-| membros do consultorio bom ccopathico por- Unics agencia n'esta cidade, rua da Al- SENNA QRO cn ceara aro ARES 
À camara póde demittir-se, mas o que não laçãomeminal À pa dorecino e nimE nota dos | pm ga que os facultativos tenham - notado | tuense, A, A. de Almeida Pinto e D, Martins fandega n.º 13. “+ (4697) NE NDE-a 2 Sara dos. falecidos 
Qstrerrio Gel” Adendo PO GAS) Em alqueires de az t , que te gasta por ahno em cada e 4a harf a | alle |k é João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
- póde é achar injusto o. procedimento do sor. um d'elles. Lob e Coca tro o | alguma modificação, |, | de Costa; eauthorissção que squelle lhe re- OÃO Antonio do Valia Vessadas e sus mu- 
2º Do sur. F, L, Gomes pedindo ao ministerio as 0.8, 


quella portaria |. 
se eu, a meu ver, | dam 
muito acertadamente, e a camara so tem de 

db r pratica- 
| do um acto reprehensivel, que não podi 


ar 


“o MARSELHA 5 — Correspondencias de 


Tunis dizem que o bei se dispoem para fazer 
uma visita ao imperador Napoleão durádio 08 
dias de permanencia de sua magestade em 
Bona. ... | | | 


querera pera professsr n'uma dos sues salas 
um curso da hom gopathia pura, os seus di- 
rectores fazem por este mudo publico, que-se 
acha legalmente aberto o mencisnado curso 

ara todases pessoss, que » elle quizerem 


-lher, da freguezia de Creixomil, julgado 


sas que possuem no campo novo do reducto, 
da cidade de Braga: quem as pretender póle 
dirigir-se aos ditos snnunciantes,. ou & seu 


de Barcsllos, vendem cinco moradas de cs= 


nezia de 8, Christovão. beçudos, con= 
lho a8 VU Nov do É A Eh USA composta 
dei terras lavradias com e sem aguia de rega 
e de muitos 'bravios. A casa: póde: tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de' adega 
e tulha á vontade do comprador.» +57) 


410 sr pras qua D Sd ITS Sd! + nt War. ] E o á . ; « 
“Bar sem reparo do publico é estranheza da par- nha go memvsimo. . be - ARGE 4 — O imperador visitou as povoa- | assistir; sendo as prelecções ásterças, quin- € ES dd csPribtaboia:ruar de Baita Chthasinh nº 
dart oracao dd cabeca ar a (a EN AiZ ah “Wa Tiveram segunda leitura os seguintes projectos | e. é + a ATA : procurador Manoel A» q! 0. da Costa, em| : Lracta-so na rua do dan «. Fina Dn, 
te “dita qu Ra et | yes - pd "| ções contiguas á capital, e em todas ellas é tos e sabbados pelas'8 horas da pe 834 Bsréelios, Pessoal ini Ú ) po Eescripto. -c)489, «+ e bi + (1480) 
am. o 4, + 4 sis , ; 2d E l XAtA a : o z À a * bo : | 


d assa id ítem Rio die 
“1º Doses avier Pinto e barão de Santa 
Cruas RR PRA a inddtigatidá concelho 


tem tido brilhante acolhi- 
or do puto ts io Deo aa 


(1817) 


ENDE-SE a-propriedade urbana 


- posição está feita. ss 0 ipal do co! -  [ETENDEMSE na Bobada umas'terras; que'|==ese eee apo V | , Situada 
“O snr. Coelho do Amaral hoje no sta dis da Horta a cobrar 08 impostos municipaes indirectos “Almogou-com varios chefes arabes. O se V E e | FICOA EM . 1! na rua da Alfendega n.º 2, da villa da 
ato disse que ao principio inha combatido | o us oca nei Lc que me etado de sndo bom. 00 0 OH DA constam do campos, tepodas o liras de) - TEMAS dO PrODÃOS | | pigunirarião so reis do vidas 
rei? psd fiço re pd em boda pie importados com destino a consumo par- BRUZELLADO—O rei não tem melho - ten dricomprar juntss ou separades, falle A morada de casas de um andar, sita |e' andar nobre, propria pera um grande 
ce a ) , — Wit À 3 


rabante 


, JA PÔ adido do 
- 


no mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre-| -- va rua do Boinjardim n.º 862, e outra 
guezia de Monsllos! e concelho da Foda com | CASA immediata do dous andares, com quintal 


estabelecimento, é livre de foro; ou perisão 
o pelas rendas de 1807, rende 1508000 sus- 


— res até agora seguidas. .., sa 1 ofêso io Dos Bhror Nous TUirido Piu o >» E Z o medico Manoel de Msgalhães Lima, o qual e agua, que nunca seccou, com os n.ºº 856, ceptivel já de um grande augmento e muito 
El-Rei D. Luiz mandou arranjar um aíe+|e Ricardo NORA id ço ar À camara See puiados ró- lhó facilite o era oh pudera (1757) 857 e 860. = | -. | superior, concluida e projectada linha ferrea 
ter de pintura no palacio d'Ajuda. pagar pelo cofro dn junta administrativa do porto nde maioria varios a ds À pp e ca TT TT Dn ai | Outra na rua Armenia com entrada pela | áquella villa. ss cs sis ; 
— 8. M. dedicou-se ultimamente á pintúra artificial da cidade de Ponta Delgada, a quantia de? mrojecto de lei militar, | | be! , PETROLEO TéNhedo de superior qualidade | viella da Baleia, com 0 n.º7, na fropuezia do -— Recebem-se propostas para:a referida 
onde tem feito notaveis progressos. E mai Pe Be yin SADO 128//*- “Os individuos da comissão" declararam * om barrisde 6 almudes. Vende-se na | Miragaya. dO SUA ÓTIUOITAA venda, em Lisboa, ua travessa do Guarda 
“ E! sou mestre o distincto pintor Marciano Nets vidas ME inisiros acontecidos nos ente po E tque, apesar d'esse incidefte,“d governô “tinha rua de S. João n.º 104, 4 razão de-38800'por | :' Quem quizer falle na rua do Almada n.º) mór n.º 12, 2.º andar, a S. Roque. 
da Silva. "do mesmo porto, o maior interesse om continuar a tomar parte ' almude. (1685) 284, (861)-: "a (1693) 


a 


À' caridade publica 


A NTONIO da Cunha Leito recommenda á 

caridade publica a infeliz Maria There- 
za da Conceição, moradora na rua das Con- 
gostas n.º 96, 3.º andar, que, não tendo 
meios alguns para a sua subsistenciae para 
o tractamento de um seu filho que seacha 


Novidade 


VENDE-SE um orgão de msnivella, che- 


gado ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças de musica, acompanhadas a pandeiro, 
campainhas e ferrinhos: quem o preten- 
der comprar póde vel-o na rua de Santo 
Ildefonso n.º 56. (1851) 


* 


VARIEDADE DE FUNDAS 
DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADAS 


Direita, das 6 às 9 horas da noute DOS MELHORES PREFERIVEIS E 


Os individuos que desejarom aprender es-| AUTHORES E FABRICANTES RECOMMENDADAS PELOS 
cripturação mercantil por partidas sim- | DE INGLATERRA E DE FRANÇA MEDICOS AS FUNDAS 


CURSO NOCTURNO 


“Escripturação commercial 
Praça da Batalha n.º 9, à entrada da rua 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 
o O vapor portuguez 
Ra —MARIA PIA—, ca- 
| pitão Contente, espera- 
se aqui até o dia 14 do 
corrente para sahir com 


- gravemente doente, com uma phtysica, se vê = Ci : 
ha muito luctando com os horrores da mi- LEILÃO ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo| PODENDO-SE D'ESTA ELASTICAS SEM MOLA, cabo carga 7 ae peida 
» Seria. E k E pec ] usado pelos melhores guarda-livros, pode= | FÓRMA CONTER AS DIVERSAS NOVAMENTE MODIFICADAS E | passagens o seguinte: má 
ME Ip Eee TA E Nº dia 28 de junho proximo futuro, pelo | jo em tres mezes, adquirir facilmente as HERNIAS IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 1º classe. .s.cccereso eve... 68000 réis 
Banco do Minho meio dia, na sala do Tribunal do Com- precisas habilitações para se poderem eo- ; | dA DO erereentnnnenmaneso 48000 » 
mercio de 1.º instancia e perante o juiz pre- Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 OM.» cecssreciccesesseso 18500 » 


À gerencia d'este Banco tendo recebido a 
1.º prestação de todos os snrs. subscri- 
ptores, á excepção de alguns da cidade do Por- 
to, roga a estes o favor de satisfazerem até sab- 
bado, 13 do corrente, a referida prestação, em 
casa dossnrs, Bento Luiz Ferreira Carmo & €.*, 
e lembra a estes senhores que não é possivel 
por mais tempo demorar este recebimento sem 
grave prejuizo dos mais snrs. accionistas, cu- 
jos interesses é do dever da gerencia zelar. 
Braga, 8 de maio de 1865. 
Os gerentes, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
(1847) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 


direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 

tal resolveu : 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

1.* As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
oto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

2.* As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 


3.º Se houver duas ou mais offertas iguaes , 


acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
no aso, perante um delegado da direcção. 

4.* Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 

« 3.º Que as pessoas que quizerem expor 
quaesquer annuncios no Palacio, suas depen - 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 


cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de-| 


pendencias, até o fim da exposição. 


- 4º Que havendo quem queira solicitar o | 
exclusivo para a venda de qualquer outro | 


objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
 Becretaria. para a direcção resolver. 
Porto, 21 de abril de 1865. 

' - Os directores, 


ud - 
va LuaTrau moser. 


Es 
º 


Transferencia do leilão de livros 
O leilão de livros annuncisdo para o dia 
11, na praça de Carlos Alberto n.º 42, 
fica transferido pera o dia 27 do corrente, 
ás 5 horas da tarde. . (1830) 


-Arrematação 
Nº dia 12 do corrente, peles. 11 horas 
da manhã, em Villa Nova de Grya, pro- 
“ximo á estação do caminho de ferro, sé ha- 
de procedgr á arrematação de um bom ter- 
reno, onde se acham collocados dous for- 
nos de cal, barracões e diversos objectos, 


pertencentes ao sor. João Bernardo de Al- 
-meida & C.*, (1765) 


Arrematação de propriedade de 


lavoura 


Nº dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, tem de se arrematar no palacio 
da justiça, em S. João Novo, uma casa de 
lavoura, com seu grande terreno lavradio, 
com dous poços de muito boa agua, e bas- 
tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
cujo terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
cipal para a rua que do Serio vai para o mata- 
douro, convindo muito para quem quizer afo- 
rar, por isso que tem na dita frente 12 cbãos. 
Bem assim se arremata tambem uma tapada 
proxima, que tem magnifica pedreira. Esta 
arrematação é feita a requerimento de seu 
dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 
mentos falla-se em casa do dr. Alberto de 

“Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 213. 


(1814) 

Attenção 
- PAULO DA SILVA BARBOZA, morador no 
largo de S. Domingos n.º 37, previne 

a todas as pessoas que tenham ou venham 

a ter transacções com ella, que é seu sys- 

tema-invariavel não: receber fazendas ou 

objecto algum sem que pague O seu im- 
- porte imediatamente ou dê em troca um 
recibo impresso pelo seu valor. 

- Do mesmo modo as contas que mandar 
recebor dos seus freguezes devem ter um 
recibo impresso, sssigaado de seu proprio 
punho, para que se possam considerar legi- 
“timas,. | 
“Porto, 1 de maio de 1865. * (1745) 
— “Facultativo 
- PRECISA-SE de um snr. facultativo para o 
«& concelho do Pezo da Regoa; distante 
meia legoa (Poiares): aquelle senhor que es- 
tiver n'essas circumstancias dirija-se a casa 

- do snr. Constantino Teixeira dos Santos, rua 
“Chã n.º 138, aonde se dão todos os esclare- 
cimentos precisos. : (4816) 


RECISA-SE para o hotel Novo Lisbonen- 

se, no largo do Carmo, de um caixeiro 

para o balcão: quem estiver nas circums= 

“tancias dirija-se ao mesmo hotel, para tra- 
ctar com o seu dono José Lourenço. 

(1838) 


1 


FP 
a . ! a 
e a ET . 


sidente do mesmo tribunal, voltam á praça 
of barcos a vapor abaixo designados perten- 
contes á extincta Companhia União Mercan- 
til, pelos pr-ços des suas avaliações, ficando 
a definitiva arrematação dependente da ap- 
provação do juizo, com audiencia da com- 
missão liquidataria da dita companhia e de- 
baixo das condições que se acham juntas 
AO processo ácerca da mesma arrematação, 
pendente no escriptorio do escrivão do dito 
tribunal, Rodrigues, a saber : 

Barco a vapor «D. Estephania», com ma- 
chinas e pertences constantes do inventario 
junto ao processo, avaliado em 30:8528500 
réis, 

Bsrco a vapor «D. Luiz», idem, idem,réis 
15:5118500. 

Barco a vapor «Açoriano», idem, idem, 
91:4008000 réis. 

s Barco a vapor «D. Pedro», idem, idem, 
91:7818500 réis. 

Barco a vapor «D. Antonis», idem, idem, 
19:2008000 réis 

Barco a vapor «Africa», idem, idem, réis 
30:9788000. 

Barco a vapor «Zaire», idem, idem, réis 
81:8498250. 

Barco a vapor «Tejo», idem, idem, réis 
1:0008000. 

« Os primeiros quatro navios acham-se fun- 
desdos defronte do arsenal da marinha e caes 
do Sodré, e os outros na Cov» da Piedade. 

Lisboa, 3 de maio de 1865. (1848) 


Nº dia 19 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal da praça dos leilões, 
em S. João Novo, se ha-de proceder á arre- 
matação dos bens seguintes: —Uma bouça de 
terra de matto e pinheiros denominada à 


| Cabarneira, sita no “lugar de Real, freguezia 


de Aguas Santas, avaliada, captiva de encar- 
gos, em 6145000 réis, e duas leiras de terra 
avradia denominada, uma do Cortinhal de 
Baixo e outra de Leirinha de Linhares, com 
sua agua de rega, sita no mesmo lugar e fre- 
guezia, avaliadas ambas, captivas de encargos, 
em 2435000 réis, isto por execução que Ma- 
noel Gonçalves de Mello promove contra Fir- 
mino Gonçalves de Mello e malher, do dito 
lugar e freguezia, pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Silva Guimarães, e 
da praça é escrivão Basto. (1852) 


(UNSTANDO-NOS que Manoel Pereira da 
Rocha Paranhos, sendo sacador de uma 
letra no montante de 2:5005000 réis, des- 
contada pelo Banco Alliança, em que são 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua 
firma para se esquivar á responsabilidade, 
que sobre elle pesa, cumpre-nos declarar que 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re- 
ferida letra, mas figura tambem como sacador 
em algumas outras, que são : — uma de réis 
1:1408000, vencida em 10 de abril p. p., 


-. 


Ala. 


a vencer em 1Ú do corrente mez, descontada. 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:0005000 
réis, descontada pela dita Caixa Filial, e a 
vencer em 6 de julho futuro, sendo accei- 
tantes em todas ellas Marques & Freitas. 
Além d'isto cumpre-nos igualmente declarar 
que o referido Manoel Pereira da Rocha Pa - 
ranhos indossou mais as seguintes letras: uma 
de 1:1565940 réis a praso de 20 mezes, ven- 
cida em 24 do mez passado : outra de réis 
1:1564940, a 21 mezes, a vencer em 24 do 
corrente: uma outra de igual quantia a 22 
mezes, que findam em 24 de junho d'este an- 
no: mais uma outra da mesma importancia, a 
23 mezes, que se vence em 24 de julho e outra 
finalmente de 1:1565955 réis a 24 mezes, que 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac- 
ceites todas por Carlos Luiz Gubian Filho & 
O.* e sacadas por Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo 
seu proprio punho, e por isso desde já protes- 
tamos instaurar contra elle as competentes 
acções nos tribunaes commerciaes pela diffa- 
maçãoe a calumnia, - 

Porto, 4 de maio de 1865. 

Marques & Preitas. 
(1772) 


ANOEL Pereira da Rocha Paranhos ra- 
tica a declaração lançada no perio- 
dico «Mercantil» de O do corrente mez de 
maio, sobre a falsidade de sua firma, e pro- 
testa usar dos meios criminaes contra os 
fslsificadores, porque nunca ficmou letras al- 
gumas depois da sua vinda do Brazil para 
este reino, quer como sacador, quer como 
acceitante on endossante, à menos que não 
sejam aquellas qu- respeitam a seu negocio 
particular, e com remessas feitas do Rio de 
Janeiro, ba-de mostrar que à sua assigoa- 
tura real e effectiva, e de seu proprio pu- 
nho, nunca fôra empregada em letras, em 
que figurassem Marques & Freitas e Carlos 
Luiz Gubian Filho & €.º, 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1859) 


FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


ARIA das Dores do Magalhães Arauju 
Costa, habilitada competentemente e 
com prática de ensino de meninas, acaba 
de estabelecer uma mestra em Villa Nova 
de Gays, rua de S. Roque n.º 394, e nas 
horas vagas encarrega-se deir a casas par- 


ticulares dar lições de primeiras letras. 
(1680) 


Lições de italino | 


snr. Francisco Tagliapietra vai abrir bre-: 


O vemente um novo curso de lingua italiana. 
uem quizer entrar n'elle dirija-se aô hotel 
tanislau, Praça da Batalha. 

Dá tambem lições particulares,e estas com 
rammatica ou portugueza, ou franceza ou al- 
emã, como melhor convier aos discipulos. 


carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
Para admissão n'este curso é indispen- 
savel: 
1.º Ter um perfeito conhecimento das 


quatro operações arithmeticas. 
(525) cia, taes como: 


2.º Escrever correctamente, 
0) ex-mestre de capella Jorquim José L9- Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
pes, morador na rua do Sol n.º 208, | acusticos; bombas para tirar leite; borrachas e seringas para clyater e injecções; cintos elas- 
continús a ensinar a cantar, tocar piano e | ticos para comprimir o ventre e para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 


bygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mineraes nativas, de Bem-saude, 


outros instrumentos. Tem para vender toda | escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas | * Fo 


a qualidade de musica de igreja, para vo- | para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 


Nº mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e 


de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cwurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as vperações nos dentes, e de todos os ap- 
parelhos e instrumentos concernentes à medicina, modificados a par dos progressos da scien-. 


(+ +) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comman- 

ml dante H.W. Lloyd, sa- 
Quem hirá no dia 23 de maio, 


Para carga passageiros, para o que tem ex= 


zes, com qualquer acompanhamento que | pensorios para os escroptos, etc, etc. 


queiram, por modico preço. (1802) 


Café e bilhar 


BRIU-SE um novo café e bilhar na rua, 


das Taipas n.º 51. Oseu proprietario re- 

commenda-o so respeitavel publico, certo 
de que achará alli todas as commodidades. 
(1656) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º* 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ESTE antigo estabelecimento, que acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
frsguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gensro. (1073) 


Nova hospedaria nas Caldas de | 


Vizella 


pro Porto previne o respeitavel publico | lados em Lisboa, & 
superior, etc. 


* que acaba de estabelecar um hotel nas 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jardica, cuja 
casa está bem situada por sstar proxima aos 
banhos, a qual tem quartos para alugar e 
tambem meza redonda,e fez comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará.” 


D';st hospedagem na rua 
das Fontainhas n.º 62, 
para o que tem sxcellentes 


S- 


commodos e boa cosinha. 


(1601) | Ferreira, rua da Bainharia—Porto, 


cellentes commodos assim como uma dispenseira,tra- 
Ha tambem bom collodio photographico; papel albominado de Marion, e todos os eg com A, Miller Es *, rua dos ral E 


productos concernentes á photographia. (1742) 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
S1 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
= Iitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 64000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. | 
Executa-so com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
* Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 


TABACOS 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna. 


28 — RUA DE BELLOHONTE — 30 


Londres 
% y À a Aa - 0) - | dita 
da do da 


te R. Kavanaugh, a sa- 
hir no dia 13 de maio, 


= 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (1819) 


Hull 
did 


Bristol & Gloster 


ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
brevidade. 

(867) 
O navio inglez da carreira — 
ALARM — gabirá com a maior brevi- 
dade. es 

(869) | 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
* A. Miller & G.*, rua dos Inglezos n.º 


ECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 79 


db 


=” —as verdadeiras manilhas importadas directamente. 

Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
de folha 
(1709) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert Deposito da acreditada fabrica do 


E o depnrativo vegetal mais estimado contra | Bealo, de Lisboa 


as as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José era CIMA DO MURO N.º 82 
a FARINHA da fabrica em barricas, superior, 
* 105000 réis por barrica, em Lisboa. 


Hamburgo 


O navio — FORTUNATO, ca- 

pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr Carlos Coverley, 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
Dita americana, arcos redondos, 85000 de 136 toneladas, capitão H. Miek. 


Londres 
O brigue ingles—TEMPERAN- 
réis, idem, captiva a direitos. E (1744) 
Dia em neo =" !ipromki. [Copenhagen Roads & 


endo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos 


AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABELECER E CONSERVAR A 
“COR NALURAL DO CABELLO 


CE STAR-, classificado no Loyds e 


Trata-se no escriptorio da mesma casa. Ã ari da ia, não é uma tintura, facto > “88 , | 
ssencial a constatar, a mesma sgua D » D.º » » 
— tornando a dar a cada um a côr primitiva » 3.020 10229 » St. Petersburg Town 

: | o cabello. Composta de plantas exoticas e , E E | A escuna noruegutas — T. STA- 

Caldas das Taip as - | de substancias inoffensivas, tem a proprie- Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- ge era ao capitão C. Olsen, sahe com 


FOSE' Mendes Pinherio, proprietario da nova 


hospedaria Estrella do Norte, participa ! 
a todas as pessoas que na mesma encontrarão | dade incontestavel, a agua da Florida 


excellentes commodos com toda a limpeza, 
assim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
Fondo so aimoço chg bifes. man 

ergã, O jantar dilterante HE 
verde e á ceia chá e pão com manteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir à meza redonda 
será servida à parte por preços commodos. 
Tambem tem commodos para trens e caval-. 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663). 


Traspasse de um grande hotel 


no Porto . 


PºR falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 


à DãO-CcomM 


x CELL Mas é VINHO 


| dato dos medicos, passa se um dos melhores , 


hoteis n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia. 
- À quem convier esta util negociação, pó- 


de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes | muito rasoaveis. 
- B. À., á administração do «Cammercio do 
Porto». 


(1651) 


QU” pretender um quarto 
em uma casa particular 


dirija-se ao largo do Correio n.º 119, vulgo 
Ferros Velhos. (1813) 


Attenção 


Bº4 casa ricamente mobilada para pessoas 
que desejem tomar ares,em S. Mamede 
de Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro. 

Alli apromptam-se jantares,ou 0 que se lhe 
encommende para comer. (963) 


snr.º viscondessa de Oli- 
veira srrenda a sus 
casa e armazens da quinta de Oliveira do 
Douro, e todos os recreios, que veem a ser 
jardins, bosques, com bicas de agua, poma- 
res de diversos fructos, terras para hortali- 
ças com abun tancia de agua. . 
A quem convier dirija-se á mesma quinta. 
(1702) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


Venda de piano 


A fist SHAW tem para vender um piano 
fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rus do Almada n.º 301 
se dão informações. (1773) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inffammaçoes da Boca 


PASTILHAS 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clornto de Fotassa) 

Prescriptas pelos Mewicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, é as Anginas, 0 Grupo, as Ulce- 
rações e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na vor, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, é amniquilão os 
alíeitos tão perniciosos do mercurio. 


“ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas songrão, e para as pessoas que 


21, Praça de Carlos Alberto, 27 


e d'ahi para cima 5 p. c.' 


da directamente aos snrs. que a pretendam. 
A farinha d'esta fabrica torna-se recommenda-' 
da pela sua superioridade á estrangeira, o que 
é sabido pelos snrs. consumidores. 


dade de restituir aos csbellos o principio 


1648 
colorante que perderam, De uma salubri- Res) 


“Stockholm 


O brigue sueco— JOHN NY—.,, ca- 
pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
gahir com muita brevidade tendo a - 
maior parte da carga engajada. 


Ps (1649) * 
Leth 


entretem o aceio da cabeça, destroe as pel- 
liculas e impede a queda dos cabellos. 
Preço do frasco 10 francos. 
— MERO NA FLOR 
Composto de substancias vegetaes exo- 
ticas. contribue poderosamente, com água 
da Florida, 4 força, à belleza e á con- 
servação do cabello. — Preço do frasco 5| 
francos. : 
Em Pariz, em casa de Guislsin, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre. 
Todo o frasco, não levando intacto e ni- 
tidoo timbre prateado da casa-é reputado 
contraficção. 360) 


(1769) 


- 
y . 
cdi 


E al 


Praça de D. Pedro n.º 32 
ESTE estabelecimento acha -se um varia- 
vel sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha, para senhora, de preços de 35600 até 
95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da ultima moda e novidade, que 
vende por preços commodos,grande sortimen- 
tos de camizas de bretanha de linho para se- 
nhora assim como para homem. (1767) 


º | Fato feito 

Nos baixos do hospital da Ordem do Carmo ' armazem da praça de D. Pedro n.º 25 

Nº ESTE armazem, que acaba de abrir-se, O) está bem sortido de toda a qualidade de 
- encontram-se vinhos do Douro supe- obra feita para homens e de paletots, talmas e 
riores de diversas qualidades e por preços casacos para senhoras; tudo bem acabado e na 
ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti- 
mento de fazendas em peças de muito bom 
P. 0., gosto. (1771) 


JE de Almeida Brandão, alfaiate, na 

rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 
Os seus amigos e freguezes que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 


— A escuna ingleza — RAVEN—, 
a classificada no Loyds Al, de 100 to-- 
EE neladas, capitão G. G Wright, sahe 
com brevidade e já recebe carga, 
| (1538) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
it Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. qd 


Hamburgo 


Sabirá com brevidade a galeota 
hollandeza - ALBERDINA—.,, capitão 
K. G. Loman. 
Consignatarios Eduard Kebe & 

(1793) 


Quebec 


O palbabote — ARMINDO —., ca- 


C.º, Taipas nº 11, 
itão Luiz de Oliveira da Velha, a ga- 
ir no Corrente mez. . 


| Ey Quem no mesmo 


dirija-se a Daniel & Irmão. 


AVISO 


A barca -MONTEIRO 2.º — que 


Toda a pessoa que comprar de um almu- 
de até cinco, tem um abatimento de 3 


quizer carregar 
No mesmo armazem se encarregam de con- (1800) 
duzir a casa dos seus freguezes os vinhos que 


comprarem. 
PREÇOS 


Vinho tinto de meza Almude SZaDo (1641) sb tem estado a receber carga para o Rio 
» " » j v à a = de Janeiro, está carregada Os snrs car- 
» » » N. : » o gar. 1 Aviso ás engommadeiras ) regadores terão a bondade de mandar 
» n . » - » tt » e ea | rr os conhecimentos, e os snrs, passageiros vir legalisar 
v » » » : » dis » O, GOMMAS BRILHANTES, AZULADAS E BRANCAS | gg suas passagens, a Cima do Muro, junto á ponto, 
» » » » 5 » las » 240 E Prevarados pelo systema francez bo n“le 2, com José de Souza Monteiro e Silva. 
» » Dio v ô » Y 4 Ainda tem lugar para alguns passageiros de 1º, 
. ” » » 6 » 94000 >» 300 ESTAS gommas além do brilho e muita con- 2.:e 3.º meza. Deve sabir no dia 10 de maio. . 
É Brant ad Ria: 4 » Err » pi sistencia, teem a vantagem de readquirir 
A Bs apoc a” O 0 3009 > 400, & côr primitiva aos pannos que por antiguida- mo 
» bastardo superior » 10  » 125000 » 400 dese tenham tornado amarellos. Lag os, Faro e Olhão 
» tintosupde 1840 » 11  » 155100 » 500 Verdadeiros sabonetes de pó de arroz, al- - ta cabique — BOMFIM — vai sa- 
Vinagre superior de 1856 » 85600 » 120 catrão e transparentes excellontemente aro- hir com brevidade: quem no mesmo 
* (1843) | matisados. , quizer carregar dirija-se gos despa- 
chantes Gomes, Lima & 0.º, em Cima 


| Fabrica de T. A. Mendonça, em Lisboa, 
calçada do Combro n.º 45 e 47, com deposito 
no Porto, praça do Anjo n.º 69. (1775) 


Estabelecimento de serralheria 


DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 


Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 
da Victoria n.º 55, em frente da rua do 
Ferraz. 

O seu estabelecimento se fazem fogões, 
grades atodos os objectos pertencentes 

a serralheria, assim como moinhos de café 

de preço de 18500 réis para cims; premiados 

na Exposição Iadustrial do Porto de 1861. 

(1826) 


Venda de quinta 


ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de 


do Muro n.º 155. ; 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


teropiga lista da novidade de 1860 


muito boa e pura 
ENDEM-SE 10 pipas em Campanhã, ar- 
mazem pegado à ponte. Dá-se amostra 
na Reboleira n.º 7 e alli setracta do seu pre- 
ço. | (1841) 


Nº campo dos Martyres da Patria n.º 13, 
em frente da lingueta que vai para a 
praça do peixe, e junto do Senhor da Saude, 
vende-se vinho verde de Passos de Gayolo 
a 40 6 50 réis o quartilhn. (1762) 


- (1794) 


Caminha 


tro em poucos dias: quem quizer car- 

(1828) 

Esto excellente navio tem de seguir 

passagêm para o dito porto que não pírcam a occa- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


O biste—-DIA FELIZ—, capitão 
dio regar dirija-se a Daniel & Irmão ou 
Rio de Janeiro 

com brevidade;"por isso rescommenda- 
gião de aproveitar os bellos e espacosos commodos 
rotes. 
hos). Tr 
(1716) 


Antonio Fernandes Mano, a sabir den- 
go seu propritario Joaquim José Rebello Lima 
A galera — NOVA FAMA —. 
se so a todos os snrs que quizerem tomar 
que o mesmo tem tanto para os de 1, a e 2.º classe co- 
Tracta-se com os caixas Sogres, Irmãos, largo do 
Precisa-se dê um snr. facultativo. 


ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 


[tima muito superior a 320 réis a garrafa, 


casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhos, campo 
com grande abundancia de agus, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina 


—— = —. 


Rio 4e Janeiro 


A barca portugueza -— JOVEN 


ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 


É Recebe carga e passageiros para os 


juaes tem excellentes commodos e tractamento. 
Caixa José Correia de Sã, praça de Carlos- Alberto 
Der VE OD ng 4 centra, o qa (1 


Dºb4055.. 862) 
Maranhão 


gb — A barca — ALFREDO —. capitão 


o qual garante a sua boa qualidad». (764) 
Baga superior 


Rua-dos Inglezes n.º 44 
ri teregiimas (633) 


n.º 253. (1546) 


ande Rad aan e = vo 
— ANÚNCIOS MARÍTIMOS + 
Cadix 


o 4 


O vapor ingles— 
DRA, - ca 


pitão R. Carnegie, es- José Gonçalves Maia, ' 


Este navio sahirá com toda a b 


| (1761) “| fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado Rad ra-B6 aqui por estes idade: : 
EST ST TESTE TT TOO RE rícito das cengivas, blancura et conservação nos dentes, Ep Mr z ER E - Pim ias para E vida e: para carga e passageiros tra- 
y F - —a “ 1, salivação moderada e conveniente. — Empre- Rua das Flores n.º 45 e 51 | re EP saair Jogo | cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
id ê dr Os | FF . eve agrada 1] 1] . to , Porri . nara o s 4 : ISA E 44 Va ss e depois de tua desca “ ' , 
Ullic es d ch utos é € sd 08 Expermacete virg em DEPOSITOS 08: Em Poris, Dethan, rus du Fanbour | 7) ECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitag! Para carga e passageiros, para os quaes A pls Dica Neca ta) 
Saint-Denis, 90.  excellentes commodos, tracta-se com o cunsignatario Responsavel M. S, Carqueja 


“TDRECISAM-SE de officiaes de charutos e ci- 
| “garros na rua do Bomjardim n.º 362. 


R casemiras para fatos completos e elegan- 
(1732) (1674) 


ito no Porto, pharmagia de Henrique José -* 
eposito no Porto, p agia q pm Canária er ça 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 (4513) 


Depo | Carlos Coverley, rua da Alfand “13,1 
(1256) Pinto, largo dos Loyos n.º 86, | Jor ega n.º 13, pi 


1 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


